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Tempo em Goiânia
Dia de sol com aumento 
de nuvens a partir da tarde.
Não chove.

s   33º C  
t  21º C
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As campanhas ao Governo de Goiás movimentaram mais de R$ 51 milhões nas eleições deste
ano, segundo as prestações de contas parciais apresentadas ao TSE. A maior parte dos
recursos declarados pelos postulantes ao Palácio das Esmeraldas foi destinada pelas direções
nacionais dos partidos, enquanto o volume de despesas varia entre as candidaturas. Política 2

Mais de R$ 51 mi nas campanhas dos candidatos
CORRIDA AO PALÁCIO DAS ESMERALDAS

Fotos: Hegon Correa e Marcos Souza, Divulgação/PSDB, 
Edilson Rodrigues/Agência Senado e Marcos Kennedy/Alego

tLEiA nAS CoLUnAS

Xadrez: Eleito, Bruno Peixoto
passa a ser uma ameaça para
Mabel em 2028
Política 2

Livraria: Em livro, escritor
mostra que machismo come-
ça na omissão
Essência 14

O Complexo Oncológico de Re-
ferência do Estado de Goiás ainda
não oferece atendimento de ra-
dioterapia a pacientes com cân-
cer. A ausência ganha destaque
em meio às dificuldades dos pa-
cientes do Hospital Araújo Jorge,
que aguardam de 2 a 5 horas
pela radioterapia. Cidades 10

Sem radioterapia,
Cora sobrecarrega
Hospital do Câncer
Araújo Jorge

MPC questiona
corte de R$ 6 mi a
médicos na Capital
A redução na Saúde de Goiânia
entrou no centro de disputa ana-
lisada pelo Tribunal de Contas
dos Municípios. Cidades 11

Novo Líder da
Série B, Vila Nova
vence o América-MG
Na noite desta sexta-feira (18),
a Série B ganhou um novo líder
da competição. Com gol de An-
dré Luís, o Vila Nova fez 1 a 0
no América Mineiro e assumiu
a liderança na tabela. Esportes 8

Canetas para
emagrecer serão
ofertadas no SUS
Os medicamentos popularmente
chamados de canetas emagrece-
doras serão oferecidos a pacientes
com obesidade. Cidades 11

Patrocínio ao futebol é debatido;
bets alcançam 43,8 mi de pessoas
O número de brasileiros que apostaram em plataformas de apostas
on-line de quota fixa, as bets, chegou a 43,8 milhões até o fim de agosto
de 2026. O volume corresponde a 27% da população adulta. A expansão
ocorre em meio a discussões sobre os efeitos na renda das famílias, na
economia, na saúde pública e no financiamento do futebol. Cidades 9

Celina Leão vai a
Ceilândia e reúne
mulheres no DF
A governadora cumpriu, nesta
sexta-feira, uma agenda de cam-
panha com compromissos em
diferentes regiões do Distrito
Federal. Entre eles, participou
de evento com mulheres no Ins-
tituto Mãos Solidárias. Política 6

Gastos saltam 30%
acima da inflação
em três anos
“A despesa dos Estados e muni-
cípios se tornou uma das princi-
pais fontes do desequilíbrio das
contas públicas no Brasil”, afirma
Luiz Guilherme Schymura, dire-
tor do Instituto Brasileiro de Eco-
nomia da FGV. Econômica 4

Lula diz que cinco
ministros do STF
têm ligação com
caso Banco Master
O presidente Lula afirmou nesta sexta-feira que 5 ministros do STF
estariam ligados ao caso do Banco Master. A declaração veio em en-
trevista à Rádio Tupi, antes de compromissos no Rio. Lula citou no-
minalmente os ministros Alexandre de Moraes e Dias Toffoli ao co-
mentar as relações atribuídas a integrantes da Corte com o banco.
O presidente afirmou que, antes de discutir uma reforma do Judi-
ciário, seria necessário resolver a crise relacionada ao caso. Política 6

MP e TCU pedem
suspensão da alta
no Bolsa Família
O Ministério Público, junto ao
Tribunal de Contas da União,
solicitou, na última quinta-feira
(17), a suspensão do reajuste do
Bolsa Família anunciado pelo
governo do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT). Política 5

As tarifas impostas pelos Estados Unidos a produtos brasileiros aumentaram a incerteza sobre o comércio
bilateral e colocaram setores relevantes para o Estado de Goiás no centro das negociações. Economia 4

Divulgação

André Saddi e Rômulo Carvalho

Tarifas dos EUA colocam etanol e soja nas negociações
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Thiago Borges

As campanhas dos candi-
datos ao Governo de Goiás já
movimentaram mais de R$ 51
milhões com receitas e despe-
sas nas eleições deste ano, se-
gundo as prestações de contas
parciais apresentadas ao Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE).
A maior parte dos recursos de-
clarados pelos postulantes ao
Palácio das Esmeraldas foi des-
tinada pelas direções nacionais
dos partidos, enquanto o vo-
lume de despesas varia entre
as candidaturas.

O governador Daniel Vilela
(MDB) já recebeu pouco mais
de R$ 7,34 milhões. A direção
nacional do MDB é responsável
pela maior parte do financia-
mento da campanha do can-
didato à reeleição, com doação
de R$ 7,06 milhões. Outros R$
200 mil foram doados pelo em-
presário do Grupo Piracanjuba,
Cesar Helou, e R$ 30 mil vieram
da direção estadual do MDB.

Em despesas, Daniel decla-
rou R$ 4,98 milhões, dos quais
R$ 2,25 milhões foram pagos.
O volume de despesas contra-
tadas representa pouco mais
de 43% do limite estabelecido

para a disputa, que é de R$
11,56 milhões. O maior gasto
da campanha do governador
é com produção de programas
de rádio, televisão ou vídeo,
com R$ 2,75 milhões gastos. 

Única fonte
A arrecadação do ex-gover-

nador Marconi Perillo (PSDB)
está praticamente concentrada
em uma única fonte. A direção
nacional do PSDB repassou R$
10 milhões à candidatura, dos
R$ 10,01 milhões arrecadados
pela campanha do tucano. 

O candidato do PSDB já de-
clarou despesas próximas do
limite permitido. A campanha
do tucano registrou R$ 10,2
milhões em despesas, sendo
R$ 5,36 milhões já pagos. A ci-
fra representa cerca de 88%
do teto de gastos para o pri-
meiro turno. O maior gasto da
campanha do tucano é com
serviços prestados por tercei-
ros, com mais de R$ 3,4 mi-
lhões. 

Maior valor arrecadado
O maior valor arrecadado

até o momento é do senador
Wilder Morais (PL), com R$
11,05 milhões. Apesar de ter

arrecadado o maior volume, o
candidato do PL declarou R$
2,09 milhões em despesas con-
tratadas, dos quais R$ 632,8 mil
foram efetivamente pagos. O
valor gasto corresponde a pou-
co menos de um quinto do li-
mite estabelecido para cada
candidato no primeiro turno.
O maior gasto até o momento
também é com serviços pres-
tados por terceiros (R$ 757 mil). 

Dos R$ 11,05 milhões arre-
cadados pelo candidato do PL,
R$ 11 milhões vieram da dire-
ção nacional do partido. Os
outros R$ 50 mil foram repas-
sados pela direção estadual do
PL. Até o momento, não há re-
gistro de doações de pessoas
físicas entre os principais fi-
nanciadores da candidatura.

Menos recursos
Já o candidato do PT, Luis

Cesar Bueno, declarou R$
3,47 milhões em receitas e
R$ 2,41 milhões em despesas.
Do total arrecadado, R$ 3,46
milhões foram repassados
pela direção nacional do PT,
enquanto o próprio candi-
dato declarou R$ 2 mil em
recursos aportados na pró-
pria campanha.

As despesas de Cesar Bue-
no incluem ainda R$ 75 mil
destinados como doações
para outras candidaturas. Até
o momento, R$ 1,11 milhão
das despesas declaradas foi
efetivamente pago. A maior
parte do montante foi utili-
zado para pagar a produção
de programas de rádio, tele-

visão ou vídeo (R$ 940 mil). 

Menos conhecidos
A candidata Luciana Amo-

rim (UP) declarou ter recebido
R$ 13,5 mil, integralmente pro-
venientes da direção nacional
da Unidade Popular. As des-
pesas somam R$ 3,6 mil, valor
que também já foi integral-
mente pago. Os recursos foram
gastos com serviços advocatí-
cios. O candidato Danilo Pi-
nheiro (PCO) não apresentou
prestação de contas ao TSE até
o fechamento desta edição.

Em caso de segundo tur-
no, os candidatos que avan-
çarem para a disputa direta
terão direito a gastar mais
R$ 5.781.362,00. (Especial
para O HOJE)

Maior parte dos recursos dos postulantes ao Executivo 
estadual foi destinado pelas direções nacionais dos partidos

Marconi tem maior volume de despesas,
próximo ao limite, enquanto Wilder
lidera arrecadação, com R$ 11 milhões;
Daniel declarou R$ 7,3 mi em receitas

Fotos: Hegon Correa e Marcos Souza, Divulgação/PSDB, Edilson Rodrigues/Agência Senado e Marcos Kennedy/Alego

Se Fábio Sousa, dono de império
de comunicação e igreja, reclama...

Diversos candidatos a deputado estão desistindo
da campanha por falta de dinheiro. O único a re-
clamar em público foi Fábio Sousa, em vídeo que
circula nos grupos de WhatsApp pedindo ajuda.
Teria continuado no PL devido à esperança de
ficar com parte do bilhão de reais do Fundo Elei-
toral. Fábio virou político e pastor ainda jovem,
levado pelo pai, o apóstolo César Augusto, que
tem uma rede de igrejas, a Fonte da Vida, e um
império de comunicação, a Rede Fonte, com emis-
soras de TV e de rádio. 

César é próximo da família Bolsonaro. Quando
Jair, pai do presidenciável Flávio, foi instado pela
Polícia Penal a citar os líderes religiosos que po-
deriam visitá-lo na cadeia, um dos nomes foi o
dele. Se ainda assim Fábio pede, imagine pobretões
como Alvim do Tabocão, menos de 3 salários mí-
nimos por mês como servidor administrativo da
Educação em Goiânia, e Ulisses Vila União, re-
cém-aposentado da Goinfra ganhando menos que
picolezeiro da porta do estádio... Esses dois tentam
chegar à Assembleia e não gravaram vídeo pe-
dindo dinheiro.

Nada há de errado no recurso tecnológico de
que Fábio se valeu. Mas seu eleitor, que também
pode ser seu irmão na fé, vai perder um pouco
da fé e da irmandade ao pensar: “O pastor Fábio
foi vereador, deputado estadual e federal, dirige
os negócios do pai, apresenta programas, é ídolo
da juventude nos acampamentos e até hoje acre-
dita em promessa? Quiéisso, meu irmãozinho,
não leu Jeremias 17:5?”. Não é que não recebeu,
às vezes não chegou o tanto que queria. (Especial
para O HOJE)

Eleito, Bruno Peixoto passa a ser
uma ameaça para Mabel em 2028

Em Goiânia, o prefeito Sandro Mabel (União Brasil) não
esconde a vontade de ver Bruno Peixoto (União Brasil) longe do
Paço Municipal, com destino a Brasília, de preferência, com pas-
sagem só de ida. A sede de poder dos Peixoto, porém, não deve
ser saciada em Brasília. Se Mabel não conseguir melhorar seu
capital político junto aos goianienses, em 2028, o que não vão
faltar serão candidatos a desbancá-lo. Esse é um cálculo político
que deve fazer parte da contabilidade dos aliados de Mabel. Se a
votação de Daniel Vilela (MDB) ao Governo de Goiás ficar aquém
do esperado, será inevitável o ocaso de Mabel.

Embora Bruno seja um raro caso de candidato que sobe de
cargo, sendo eleito, mas encolhe na relevância. Na Câmara
Federal, será apenas um parlamentar do baixo clero, perdido
no meio dos 513 deputados, bem distante do poder que detém
hoje como presidente do Legislativo estadual. Assim que ele
perceber que sua influência não ultrapassa a cota de seus
colegas, seu olhar vai estar focado na cadeira de prefeito da
capital Goiânia. Seu histórico político e de desejos está adormecido,
não morto. Acrescenta-se à lista o fato de Bruno ser presidente
regional do União Brasil, portanto, com poderes para vetar
Mabel candidato à reeleição.

Nunca é exagero acrescentar no currículo do presidente da
Alego que ele fez tudo que era possível para ser ungido candidato a
prefeito de Goiânia pela base caiadista. Foi
preterido pelo então governador Ronaldo
Caiado, hoje no PSD, que resgatou Sandro
Mabel. Bruno engoliu à seco,
mas não digeriu e, caso as
pesquisas confirmem, será
o mais votado para  depu-
tado federal. Portanto, em
2028, seu caminho natural
será disputar a Prefeitura
de Goiânia. Isto porque vai
estar no meio do mandato
e, caso perca a disputa, con-
tinuará na Câmara Federal.

Aliados unidos
Marconi estava acompanhado

pela candidata a vice e empresária
do agro, Jacqueline Zaiden (PSDB),
candidatos a deputado estadual e
federal, além dos dois postulantes
ao Senado pela coligação “Goiás
Pode Muito Mais”: Ernesto Roller
(PSDB) e Iure de Castro (Cidadania).

Corredores 
econômicos

A Região Noroeste de Goiânia,
Goianira e Trindade formam um
dos corredores econômicos e demo-
gráficos mais importantes do Estado.
Marconi tem frisado que a Região
Metropolitana de Goiânia recebeu
um grande volume de investimentos
em seus governos que transforma-
ram a realidade econômica e social
desses municípios.

Wilder no interior
Neste final de semana, Wilder

Morais (PL) pôs o pé na estrada.
Nesta sexta-feira (18), esteve em
Morrinhos, ao lado do prefeito
Maycllyn Carreiro (PL). Hoje (19), a
agenda é em Jataí, com o prefeito
Geneilton Assis (PL), de onde segue
para Portelândia, da prefeita Marly
Rezende (PL). A ideia é converter o
prestígio dos aliados em votos na
disputa pelo governo.

Giro de Daniel
O governador Daniel Vilela (MDB)

aproveita este fim de semana para
cumprir sua agenda de candidato à
reeleição. Durante a semana, ele só
pode fazer campanha a partir das
18h, por isso, aproveita o sábado e
domingo para carreatas e contatos
com a população. Neste sábado (19),
Daniel começa às 6h da manhã em
Goiânia e segue para Anápolis, Aba-
diânia, Alexânia e encerra a carreata
em Aparecida.

Marconi na Grande Goiânia
Depois de percorrer 80% dos municípios goianos nos últimos meses,

o candidato a governador de Goiás, Marconi Perillo (PSDB), concentra
suas carreatas nas cidades da Região Metropolitana de Goiânia. Nesta
sexta-feira (18), esteve na Região Noroeste da Capital, Goianira e
Trindade, onde reafirmou o compromisso de “levar investimentos e
qualidade de vida para todos os goianos”.

União para 1º turno – Interlocutores de Flávio Bolsonaro (PL) têm
procurado as campanhas de Ronaldo Caiado (PSD), Romeu Zema
(Novo) e Augusto Cury (Avante) para articular uma frente ampla na
reta final, com o objetivo de vencer Lula (PT) ainda no primeiro turno.

Reprodução/Facebook

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa

FIM DE SEMANA, 19 E 20 DE SETEMBRO DE 2026

Governadoriáveis movimentaram mais
de R$ 51 mi com campanhas ao governo
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O que falta na formação para seguir
as novas exigências do mercado

Dhiego Soares

O avanço da inteligência artificial, da auto-
mação e de novas ferramentas digitais está trans-
formando o mercado de trabalho e modificando
as competências exigidas dos profissionais. Diante
desse cenário, a formação precisa acompanhar
não apenas o surgimento de novas tecnologias,
mas também as mudanças que elas provocam
nas diferentes áreas de atuação.

O desafio está em aproximar cada vez mais a
formação profissional das demandas encontradas
na prática. O conhecimento teórico continua sendo
fundamental, mas precisa estar acompanhado da
capacidade de aplicar conceitos, resolver proble-
mas, analisar situações e tomar decisões diante
de desafios reais do ambiente de trabalho.

Essa transformação não significa que os co-
nhecimentos tradicionais perderam importância.
Pelo contrário. Uma boa base técnica continua
sendo necessária, mas passa a dividir espaço com
competências que permitem ao profissional lidar
com um cenário em constante mudança.

Os dados do mercado de trabalho ajudam a
contextualizar esse desafio. O Cadastro Geral de
Empregados e Desempregados (Caged) aponta
que o Brasil alcançou 48,5 milhões de vínculos
formais em atividade, enquanto a taxa de de-
semprego permanece próxima das mínimas ob-
servadas na última década. Ao mesmo tempo,
empresas de diferentes setores enfrentam difi-
culdades para encontrar profissionais preparados
para determinadas funções.

Isso mostra que o desafio não está apenas
na quantidade de vagas disponíveis ou de pes-
soas procurando emprego. Existe também uma
questão relacionada à aderência entre a for-
mação dos profissionais e as necessidades reais
das organizações.

A inteligência artificial é um dos principais
exemplos dessa transformação. Ferramentas ca-
pazes de automatizar tarefas, organizar informa-
ções, produzir conteúdos e auxiliar análises já fa-
zem parte da rotina de diferentes setores. Com
isso, algumas atividades passam por mudanças
significativas e exigem novas formas de atuação.

O profissional que antes executava determi-
nada tarefa manualmente pode passar a utilizar
uma ferramenta de inteligência artificial para
realizar parte desse trabalho. Entretanto, isso
não elimina a necessidade de conhecimento.
Pelo contrário: torna ainda mais importante
compreender o processo, avaliar os resultados,
identificar possíveis erros e saber como utilizar
a tecnologia de maneira adequada.

É nesse ponto que habilidades como pensa-
mento crítico, comunicação, capacidade de aná-
lise e resolução de problemas ganham relevân-
cia. A tecnologia pode processar informações e
executar determinadas tarefas, mas a interpre-
tação dos resultados e a tomada de decisões
continuam dependendo da capacidade humana
de compreender contextos.

A formação profissional precisa, portanto, ir
além da preparação para uma função específica.
Em um mercado que muda rapidamente, tam-
bém é necessário desenvolver autonomia para
aprender continuamente.

O conceito de lifelong learning, ou aprendiza-
gem ao longo da vida, ganha força justamente
nesse contexto. A conclusão de uma graduação,
curso técnico ou especialização não representa
mais necessariamente o encerramento do processo
de formação. Novas ferramentas, metodologias e
demandas podem surgir ao longo da carreira,
exigindo atualização constante.

Essa atualização não precisa significar uma
nova graduação a cada transformação tecnoló-
gica. Cursos de curta duração, certificações, trei-
namentos, projetos práticos e estudos indepen-
dentes também podem contribuir para o de-
senvolvimento profissional. O mais importante

é compreender quais conhecimentos são rele-
vantes para cada momento da carreira e buscar
formas de incorporá-los.

Para quem está entrando no mercado de tra-
balho, esse cenário apresenta um desafio ainda
maior. Jovens precisam construir uma base técnica,
mas também desenvolver capacidade de adaptação.
A experiência profissional continua sendo impor-
tante, mas projetos acadêmicos, portfólios, traba-
lhos práticos e outras formas de demonstrar co-
nhecimento podem aproximar estudantes das de-
mandas encontradas nas empresas.

Para quem já está no mercado, a necessidade
de atualização também se torna permanente. A
experiência acumulada representa um diferen-
cial, mas pode precisar ser complementada por
novas habilidades. Aprender a utilizar ferra-
mentas tecnológicas e compreender suas apli-
cações pode ampliar as possibilidades de atuação
dentro da própria área.

Essa responsabilidade não pertence exclusi-
vamente ao profissional. Empresas e instituições
de ensino também têm papel importante nesse
processo. As organizações podem investir em
treinamento e desenvolvimento de equipes, en-
quanto instituições de ensino podem ampliar a
conexão entre conteúdos acadêmicos e situações
encontradas no mercado.

Essa aproximação pode contribuir para re-
duzir a distância entre o momento da formação
e a entrada no mercado de trabalho. Quanto
mais o estudante tiver contato com situações
práticas, projetos e problemas reais, maior tende
a ser sua compreensão sobre aquilo que será
exigido profissionalmente.

Ao mesmo tempo, é importante não reduzir a
preparação para o futuro profissional ao domínio
de ferramentas tecnológicas. Quanto mais ativi-
dades operacionais são automatizadas, maior
tende a ser a importância de competências rela-
cionadas à interpretação, comunicação, criatividade
e tomada de decisão.

O profissional preparado para esse cenário
não é necessariamente aquele que domina todas
as ferramentas disponíveis. É aquele que conse-
gue compreender quando uma tecnologia pode
ser útil, aprender novas soluções quando neces-
sário e avaliar criticamente aquilo que essas
ferramentas entregam.

Também continuam fundamentais competên-
cias que independem da tecnologia utilizada. Co-
municação, escrita, interpretação de informações,
organização, trabalho em equipe e capacidade
de resolver problemas permanecem presentes
em praticamente todas as áreas profissionais.

A transformação tecnológica, portanto, não
elimina a necessidade de formação. Ela au-
menta a necessidade de uma formação mais
ampla, conectada à realidade e capaz de acom-
panhar mudanças.

O mercado de trabalho continuará sendo im-
pactado pela inteligência artificial, pela automação
e por novas soluções digitais. Diante disso, preparar
profissionais para o futuro significa não apenas
ensinar as ferramentas disponíveis hoje, mas de-
senvolver pessoas capazes de continuar apren-
dendo quando essas ferramentas mudarem.

A combinação entre conhecimento técnico, ex-
periência prática, capacidade de adaptação e pen-
samento crítico pode contribuir para uma trajetória
profissional mais pre-
parada para diferentes
cenários. O desafio da
formação brasileira está
justamente em construir
esse equilíbrio: oferecer
uma base sólida, apro-
ximar o aprendizado da
realidade do trabalho e
preparar profissionais
para continuar evoluin-
do ao longo da carreira.

Dhiego Soares é empresá-
rio de tecnologia e CEO da
Place TI
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Denuncie
O assédio é uma praga que envenena nossa

sociedade, destruindo sonhos e deixando cica-
trizes profundas em quem sofre com ele! É ina-
creditável que ainda existam pessoas que acham
isso "normal". Precisamos abrir os olhos e lutar
juntos contra essa barbaridade! Chega de silêncio
e conivência—assédio é crime, é monstruoso, e
não podemos tolerar nem mais um caso, denun-
cie!. Justiça já!

Josimara Ferreira
Aparecida

{
Nós precisamos
ganhar do crime
organizado. 
Eu não aceito 
a ideia de que 
as facções são
terroristas,
como diz 
o Trump”
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), presi-
dente da República, nesta sexta-feira
(18), ao rebater o presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, que clas-
sificou organizações criminosas
brasileiras como terroristas e disse
que o Brasil não consegue enfrentar
as facções. A declaração de Lula ocor-
reu durante evento oficial no Rio de
Janeiro, que reuniu a cúpula da segu-
rança pública nas esferas federal, es-
tadual e municipal. O presidente
defendeu retomar territórios ocupa-
dos por traficantes no Rio. Segundo
Lula, “quando Trump fala em terro-
rismo, ele fala em terrorismo de Es-
tado, briga pelo poder”. “Quem era
isso? Era o [ex-presidente Jair] Bolso-
naro tentando dar o golpe de 8 de Ja-
neiro. Isso é terrorismo. Pensando em
matar Lula, [o vice-presidente Ge-
raldo] Alckmin e até o [ministro do Su-
premo Tribunal Federal] Alexandre de
Moraes. Esse era o plano. Isso é terro-
rismo de Estado.” (ABr)

@g.ohoje
Integrantes do governo Lula avaliam
que a atuação de ministros do Su-
premo Tribunal Federal durante o jul-
gamento envolvendo Alexandre de
Moraes acabou produzindo reflexos
políticos favoráveis à campanha de
Flávio Bolsonaro.Marconi Perillo
(PSDB) e Daniel Vilela (MDB) protago-
nizaram um dos momentos mais ten-
sos do debate promovido pelo Mais
Goiás e pela Rádio Interativa, nesta
quinta-feira (17). Leia a matéria com-
pleta em ohoje.com. Curtiu a publica-
ção o leitor.

Marcos Paulo (@marcos_paulo_064)

@jornalohoje
O Instituto Municipal de Assistência à
Saúde dos Servidores de Goiânia
(Imas) enfrenta uma crise financeira e
operacional enquanto a Prefeitura
tenta avançar na reestruturação do
plano de saúde dos servidores. O ins-
tituto acumula um passivo estimado
em R$ 226 milhões e, ao mesmo
tempo, aguarda definição sobre uma
licitação de aproximadamente R$ 10,6
milhões para contratar uma empresa
especializada em apoio à gestão. Leia
a matéria completa em ohoje.com.
Curtiu a publicação o leitor.

Alonso da Maternidade
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“A despesa dos Estados e municípios se
tornou uma das principais fontes do dese-
quilíbrio das contas públicas no Brasil”,
afirma Luiz Guilherme Schymura, diretor
do Instituto Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas (Ibre/FGV), com base
em estudos dos pesquisadores associados do
Ibre/FGV, Manoel Pires e Bráulio Borges, tam-
bém economista-sênior da área de Macroe-
conomia da LCA. A mudança no regime de
gastos primários, que excluem despesas de
caráter financeiro, a exemplo dos juros, ocor-
reu na sequência da pandemia, num “fenô-
meno associado essencialmente aos governos
regionais”, reforça Borges no texto “Descen-
tralização fiscal e a mudança de regime dos
gastos primários no Brasil”, disponível no
Observatório de Política Fiscal do Ibre/FGV.

Os dados mostram, conforme Borges,
que boa parte dos desequilíbrios em geral
atribuídos quase que exclusivamente ao go-
verno federal, quando analisadas as esta-
tísticas do Relatório do Tesouro Nacional
(RTN), corresponde na verdade à “descen-
tralização fiscal em curso”, decorrente do
aumento de transferências e da repartição
de receitas federais com Estados e prefeituras.
“Esse foco quase exclusivo no governo federal
tem obscurecido um fenômeno que, a meu
ver, é a principal mudança estrutural ocor-
rida na dinâmica do gasto primário brasileiro
nos últimos anos, após a pandemia: a acele-
ração muito expressiva das despesas dos
governos regionais”, comenta Borges. Tra-
ta-se, acrescenta ele, do que Pires classificou
como “descentralização fiscal silenciosa”.

A quebra na tendência dos gastos a partir
de meados da década passada foi mais drás-

tica nos governos regionais, prossegue Bor-
ges. Em sua análise, o gasto regional cresceu
a uma média anual de 3,4% entre 2010 e
2014, em termos reais (descontada a inflação),
mantendo-se estagnado entre 2015 e 2019
por conta da “crise fiscal aguda” sofrida
principalmente por Rio de Janeiro, Rio Gran-
de do Sul, Minas Gerais e Goiás, entre outros.
“O que se vê a partir de 2022, contudo, não
tem paralelo na série”, registra ele. Em
pouco mais de três anos, “o gasto primário
real dos governos regionais (excluídos os
juros) saltou de cerca de R$ 2,0 trilhões para
R$ 2,7 trilhões, num crescimento de aproxi-
madamente um terço em termos reais”.

Meio trilhão a mais
Ao extrapolar para os anos seguintes a

tendência observada entre 2015 e 2019, Bor-
ges registra um desvio para cima de quase
R$ 620,0 bilhões para os gastos primários
regionais no primeiro trimestre deste ano,
algo em torno de 5,0% do Produto Interno
Bruto (PIB). Vale dizer, caso os gastos tivessem
seguido a trajetória sugerida pelo compor-
tamento registrado nos cinco anos anteriores
à pandemia, a despesa regional tenderia a
ser R$ 620,0 bilhões mais baixa. “Colocando
de outra forma”, retoma o economista, “da
elevação do gasto primário do governo geral
(que inclui a União, governos estaduais e
municipais) ocorrida desde o final de 2019,
cerca de 70% ocorreu na esfera regional”.
Atualmente, reforça ainda, o gasto dos go-
vernos regionais superam o gasto do chamado
“governo central orçamentário” em aproxi-
madamente meio trilhão de reais (precisa-
mente, uma diferença de R$ 515,36 bilhões).

2 Borges observa que o gas-
to do governo central “orça-
mentário” não corresponde
ao gasto primário informado
mensalmente pela Secretaria
do Tesouro Nacional (STN),
Base para aferição das metas
de resultado primário da
União (receitas primárias me-
nos despesas primárias).
“Esse conceito, contudo, não
é o mais adequado quando o
objetivo é comparar a dinâ-
mica do gasto federal com a
dos governos regionais, tam-
pouco quando se quer en-
tender qual esfera de gover-
no, de fato, executa a despe-
sa”, argumenta.
2 Conforme assinala, par-
cela nada desprezível dos va-
lores reportados pela STN
como despesa primária da
União diz respeito, na ver-
dade, a transferências do go-
verno federal para Estados e
prefeituras, que de fato rea-
lizam os gastos correspon-
dentes aos recursos transfe-
ridos pela esfera federal. A
lista das transferências inclui
o Fundo Constitucional do
Distrito Federal (FCDF), “que
financia boa parte da segu-
rança pública, da saúde e da
educação do Distrito Federal;
a complementação da União
ao Fundo de Manutenção e
Desenvolvimento da Educa-
ção Básica e de Valorização
dos Profissionais da Educa-
ção (Fundeb)”, elevada de
10% para 23% do valor dos
fundos estaduais entre 2020
e 2026, com a emenda cons-
titucional 108/2020.

2 Somam-se ainda “as com-
pensações associadas à Lei
Kandir; os auxílios financei-
ros a Estados e municípios
concedidos durante a pan-
demia e, posteriormente, as
compensações pelas perdas
de ICMS decorrentes das Leis
Complementares 192 e
194/2022; os repasses "fundo
a fundo" do Fundo Nacional
de Saúde (FNS) no âmbito do
SUS; e diversas políticas fi-
nanciadas pelo Funda Nacio-
nal de Desenvolvimento da
Educação (FNDE)”, que finan-
cia a alimentação e transporte
escolar, entre outras.
2 Dessa forma, Borges con-
sidera mais adequado recor-
rer ao conceito de “governo
central orçamentário (GCO)”,
utilizado no Boletim de Esta-
tísticas Fiscais do Governo
Geral, que aponta uma des-
pesa primária “sensivelmente
menor do que aquela repor-
tada no Relatório do Tesouro
Nacional”. Os dados de 2025,
anota o economista, o gasto
primário do governo central
orçamentário correspondeu
a pouco mais de 88% da des-
pesa primária informada pelo
Tesouro Nacional – o que sig-
nifica dizer que 12% do que
se costuma classificar como
“gasto primário federal” cor-
responderam a despesas de
fato executadas pelos gover-
nos regionais, somando quase
R$ 300,0 bilhões “ou pouco
mais de 2,0% do PIB”.
2 As transferências avan-
çaram de 6,2% do PIB na mé-
dia de 2006 a 2019 para quase

8% do PIB de 2022 em diante,
registra ainda. Apenas no
caso do Fundeb, as transfe-
rências tendem a escalar de
R$ 20,0 bilhões para R$ 70,0
bilhões neste ano, três vezes
e meia a mais. 
2 Além do avanço das
transferências de recursos,
que entram na conta das
despesas do governo federal
pela contabilidade adotada
pela STN, também cresceu
a parcela das receitas origi-
nalmente arrecadadas pela
União mas transferidas para
governos regionais, a exem-
plo dos fundos de partici-
pação de Estados e municí-
pios, a devolução aos Estados
de parcelas do Imposto sobre
Produtos Industrializados
(IPI) incidente sobre expor-
tações e da Contribuição de
Intervenção no Domínio Eco-
nômico (Cide), royalties e
participações especiais, sa-
lário-educação e outras. Essa
repartição de receitas subiu
de 3,7% do PIB na média de
2017 a 2019 para 4,5% nos
últimos anos.
2 Em grandes números, o
chamado “impulso fiscal” ge-
rado pelo gasto primário dos
governos regionais, quer di-
zer, a fatia dos gastos que
produziu efeitos sobre a ati-
vidade econômica, foi posi-
tivo em R$ 700 bilhões no
acumulado entre 2022 e 2025,
“quase 70% a mais do que os
R$ 400 bilhões de impulso
do governo central orçamen-
tário”, estima Borges.  (Es-
pecial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Gastos de Estados e municípios saltam
30% acima da inflação em três anos
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João César Almeida

As tarifas impostas pelos Estados Unidos a produtos
brasileiros aumentaram a incerteza sobre o comércio
bilateral e colocaram setores relevantes para Goiás no
centro das negociações. Em julho, os EUA passaram a
aplicar sobretaxas adicionais de 25% e de 12,5% sobre
parcelas das importações do Brasil, com possibilidade
de acúmulo para 37,5% em determinados produtos. Se-
gundo o MDIC, as medidas alcançam 23,1% das expor-
tações brasileiras ao mercado norte-americano. 

Segundo reportagem do Estadão, que obteve com
exclusividade cópias das propostas apresentadas pelo
governo Donald Trump ao Brasil, os Estados Unidos
condicionaram a redução das tarifas a uma série de
exigências comerciais e políticas. Na primeira proposta,
apresentada em 16 de outubro de 2025, estavam in-
cluídas 21 ações. Uma segunda versão, enviada em 9
de janeiro de 2026, reduziu o número de temas e re-
tirou parte das exigências relacionadas à política do-
méstica brasileira.

O etanol aparece diretamente entre os pontos de
atrito. A investigação comercial norte-americana incluiu
o acesso do biocombustível dos EUA ao mercado brasileiro
entre os temas considerados pelo USTR. Em propostas
anteriores, Washington também defendeu a eliminação
da tarifa brasileira sobre o etanol norte-americano. 

Para Goiás, uma eventual mudança nas condições de
entrada do produto dos EUA pode afetar uma cadeia em
expansão. Na safra 2025/2026, o Estado produziu cerca
de 5,3 bilhões de litros de etanol, dos quais 841,6 milhões
vieram do milho. Em julho de 2026, os estoques de
etanol hidratado em Goiás ficaram 76% acima do mesmo
período do ano anterior. 

As exportações brasileiras podem alcançar 1,535 mi-
lhão de metros cúbicos na safra 2026/2027, alta de 20%
em relação ao ciclo anterior. Ao mesmo tempo, a com-
petitividade brasileira pode perder força a partir de ou-
tubro ou novembro, quando o produto norte-americano
tende a ficar mais barato. 

A União da Indústria de Cana-de-Açúcar e Bioenergia
(Unica) defende uma solução negociada. “Brasil e Estados
Unidos são protagonistas globais na produção de bio-
combustíveis e compartilham oportunidades relevantes
de cooperação”, afirmou a entidade. 

A Unica ressalta ainda que a tarifa brasileira integra
a Tarifa Externa Comum do Mercosul e que o acesso do
etanol e do açúcar brasileiros ao mercado dos EUA tam-
bém enfrenta barreiras. 

Soja entra no radar
Na primeira proposta americana, Brasil e Estados

Unidos deveriam trabalhar para estabilizar o comércio
mundial do grão. Embora o produto não esteja entre os
principais itens citados nas novas sobretaxas específicas,
mudanças na relação comercial entre dois grandes pro-
dutores e exportadores podem alterar fluxos de compra,
preços e destinos das exportações. 

Esse movimento é relevante para Goiás. A produção
estadual de soja para a safra 2025/2026 é estimada em
20,1 milhões de toneladas, o segundo maior volume da
série histórica, com produtividade acima da média na-
cional. O Estado também ocupa posição importante no
comércio exterior e na industrialização da oleaginosa. 

Em junho, Goiás exportou 319,4 mil toneladas de
farelo de soja, recorde para o mês. Municípios como Rio
Verde, Jataí, Itumbiara, Anápolis e Luziânia concentram
unidades de processamento, ampliando o peso econômico
da cadeia além da venda do grão in natura. 

Uma alteração nos fluxos entre Brasil, Estados Unidos
e outros compradores pode ter efeitos distintos. Maior
demanda pela soja brasileira pode sustentar preços e
prêmios de exportação, enquanto uma oferta mundial
mais ampla ou perda de mercados pode pressionar as
cotações. Em julho, a competição entre compradores já
havia contribuído para elevar preços e prêmios no mer-
cado brasileiro, embora a oferta global tenha limitado
avanços maiores. 

As negociações entre Brasília e Washington foram
retomadas no fim de agosto. (Especial para O HOJE)

Rio Verde, no Sudoeste de
Goiás, alcançou uma nova mar-
ca na produção agrícola e pas-
sou a ocupar a segunda posição
entre os municípios brasileiros
produtores de milho. Em 2025,

a cidade produziu 2,67 milhões
de toneladas, alta de 18,7% em
relação às 2,25 milhões de to-
neladas registradas em 2024.
Os dados apresentados na Pes-
quisa Agrícola Municipal (PAM)

2025 mostram a dimensão que
a cultura alcançou no municí-
pio. O resultado representa uma
transformação que tem sendo
construída por décadas. (Micael
Moura, especial para O HOJE) 

Rio Verde é a segunda maior
produtora de milho do Brasil 

Tarifas dos EUA
colocam etanol 
e soja de Goiás
no centro das
negociações

Mudanças no comércio com os EUA podem afetar preços e
destino das exportações de etanol e soja produzidos em Goiás

Elza Fiúza/ABr
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Bruno Goulart

Os candidatos ao Governo
de Goiás aproveitam o fim de
semana para ampliar a pre-
sença nas ruas e manter o con-
tato direto com eleitores em
diferentes regiões do Estado.
Daniel Vilela (MDB), Marconi
Perillo (PSDB), Wilder Morais
(PL) e Luis Cesar Bueno (PT)
têm agendas com carreatas,
caminhadas, encontros com li-
deranças e atividades de cam-
panha neste sábado (19) e do-
mingo (20). A programação in-
clui Goiânia, Região Metropo-
litana, Entorno do Distrito Fe-
deral e municípios do interior.

Daniel Vilela terá uma das
agendas mais extensas do fim
de semana. O governador e can-
didato à reeleição começa este
sábado, às 6h, em Goiânia, com
a Corrida Daniel Vilela 15. A
concentração será no posto de
gasolina da Avenida Ricardo
Paranhos, em frente à rotatória.
Depois, às 8h30, o candidato
segue para Anápolis, onde par-
ticipa de uma carreata com con-
centração no Parque da Jaiara.

Na sequência, Daniel passa
por Abadiânia, às 10h30, para
uma nova carreata. Às 11h30,
a mobilização chega a Alexâ-
nia. Já no período da tarde, às
15h30, o candidato participa
de uma grande carreata em
Aparecida de Goiânia, com
concentração na Avenida São
Paulo, em frente aos Correios
da Vila Brasília. O último com-
promisso do sábado está mar-
cado para as 19h, no Centro
de Convenções de Goiânia,

onde Daniel participa da 38ª
Escola Bíblica de Obreiros, Mu-
lheres e Jovens da CADESGO.

No domingo, o governador
volta a percorrer o interior de
Goiás. A agenda começa às
8h30, com uma carreata em
Campos Belos, com concentra-
ção no Posto Asa Branca, na
GO-118, no setor Novo Hori-
zonte. Às 10h, Daniel estará
em Alto Paraíso, em outra car-
reata, com concentração na
Churrascaria Recanto Caipira,
na Chapada dos Veadeiros,
também na GO-118. Depois, às
11h, a campanha segue para
São João D’Aliança, onde a con-
centração será no posto de
combustíveis desativado loca-
lizado ao lado da barreira da
Polícia Rodoviária. Às 13h, o
candidato encerra a sequência
de atividades em Posse, com
concentração em frente ao
Auto Posto Vereda.

Marconi Perillo terá com-
promissos no sábado, princi-
palmente no Entorno do Dis-
trito Federal e na Região Me-
tropolitana. O candidato do
PSDB começa o dia às 9h, com
uma carreata em Novo Gama.
Às 10h30, segue para Valpa-

raíso de Goiás, onde também
participa de uma mobilização.

Depois, Marconi retorna
para Goiânia. Às 14h, participa
de um encontro do projeto In-
cluarte, do Instituto Igace. Às
16h, a agenda será dedicada
às gravações para o programa
eleitoral e para conteúdos des-
tinados à internet. À noite, às
20h, o tucano participa da inau-
guração de um comitê eleitoral
em Aparecida de Goiânia.

Durante as atividades desta
sexta-feira (18), Marconi per-
correu a Região Noroeste de
Goiânia e as cidades de Goia-
nira e Trindade. Nas carreatas,
o candidato relembrou obras
realizadas durante seus gover-
nos, principalmente nas áreas
de saúde e mobilidade. Entre
os exemplos citados estava o
Hospital Estadual de Urgências
Governador Otávio Lage de Si-
queira  (Hugol), além de via-
dutos construídos nas saídas
para Inhumas e Trindade. A
campanha de Marconi, no en-
tanto, não divulgou agenda de
compromissos para o domingo
até o fechamento desta edição.

Wilder Morais mantém a
estratégia de percorrer muni-

cípios do interior durante o
fim de semana. O candidato
do PL terá compromissos em
Jataí, Caiapônia, Portelândia,
Mineiros e Cristalina, com ca-
minhadas, carreatas e encon-
tros com lideranças. O princi-
pal compromisso do sábado
será em Jataí, onde Wilder par-
ticipa de uma grande cami-
nhada pelo centro da cidade
ao lado do prefeito Geneilton
Assis (PL) e de candidatos do
partido. A concentração será
na Praça do Olho D’Água.

Depois, o candidato segue
para Caiapônia e Portelândia,
onde participa de carreatas.
Em Portelândia, a mobilização
contará com a presença da
prefeita Marly Rezende (PL).
Ainda no sábado, Wilder estará
em Mineiros, para uma car-
reata seguida de adesivaço,
com concentração na região
do Parque de Exposições Agro-
pecuárias. No domingo, a agen-
da do candidato do PL será
encerrada em Cristalina. Wil-
der participa de uma carreata
seguida de comício da candi-
data a deputada federal Camila
Mondardo (PL). A concentra-
ção está marcada para a Ave-

nida Flamengo.
Luis Cesar Bueno, candidato

do PT, concentra os compro-
missos do fim de semana em
Goiânia e Aparecida de Goiânia.
No sábado, às 16h, participa
de uma caminhada na Feira
do Santa Rita, em Goiânia. A
concentração será no posto da
GO-040, na Avenida São Luiz,
no setor Moinho dos Ventos.
Às 19h, o candidato reúne-se
com a equipe de campanha.

No domingo, Luis Cesar co-
meça o dia às 9h, com uma ca-
minhada na Feira Livre do Ga-
ravelo, em Aparecida de Goiâ-
nia. Às 10h, participa de en-
trevista à Rádio Feira do Ga-
ravelo. No mesmo período, está
prevista uma mini-carreata,
com carro de som, pelos setores
Jardim Itaipu, Caravelas e Ga-
ravelo B. À tarde, das 16h às
18h, o petista participa de uma
atividade com trio elétrico nos
setores Cerrado e Vera Cruz.
A programação será encerrada
com uma reunião com a par-
ticipação de Luis Cesar, a can-
didata ao Senado Isaura Lemos
(PSB) e a postulante a deputada
federal Tatiana Lemos (PSB).
(Especial para O HOJE)

Candidatos cumprem agenda em Goiânia, Região Metropolitana, Entorno do Distrito Federal e municípios do interior

O Ministério Público, junto
ao Tribunal de Contas da
União (MPTCU), solicitou, na
última quinta-feira (17), a sus-
pensão do reajuste do Bolsa
Família anunciado pelo go-
verno do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT). O sub-
procurador-geral do MPTCU,
Lucas Rocha Furtado, pediu
uma medida cautelar para
suspender os efeitos do de-
creto, com pagamentos atua-
lizados previstos para come-
çar em 1º de outubro.

A representação questiona
se existem recursos orçamen-
tários suficientes para bancar
o aumento e pede a apuração
de possíveis irregularidades.
Furtado também solicita que
Lula e os ministros responsá-
veis pela assinatura do decreto
sejam notificados para apre-
sentar, em 15 dias, justificativas
sobre a existência de dotação
orçamentária e a estimativa
de impacto financeiro. Entre
os principais argumentos está
a ausência, no decreto presi-
dencial, de informações sobre
o custo da medida e sua fonte
de financiamento. Furtado ale-
ga que “o decreto não apre-
senta qualquer estimativa de

impacto financeiro, não indica
a fonte de custeio e não de-
monstra compatibilidade com
a LOA 2026 ou com a LDO”. O
subprocurador argumenta que
a medida pode contrariar exi-
gências da Lei de Responsabi-
lidade Fiscal (LRF).

O pedido também questio-
na a utilização de um decreto
para atualizar os valores. Se-
gundo Furtado, o Executivo

teria ultrapassado o poder re-
gulamentar ao ampliar des-
pesas. “O decreto não se limita
a regulamentar a Lei nº
14.601/2023, ele inova na or-
dem jurídica, criando obriga-
ções financeiras novas e am-
pliando despesas sem lastro
legal específico”, afirma a re-
presentação. O MPTCU quer
ainda que a Secretaria de Or-
çamento Federal e a Secretaria

do Tesouro Nacional informem
se há recursos específicos para
financiar o reajuste. Furtado
argumenta que a execução
imediata poderia gerar “dano
ao erário de difícil ou impos-
sível reparação”, diante da di-
ficuldade de recuperar valores
pagos aos beneficiários.

A representação também
questiona o momento em que
o reajuste foi anunciado, em

setembro, a duas semanas das
eleições presidenciais. Para
Furtado, a medida “suscita fun-
dado receio de desvio de fina-
lidade político-eleitoral”. O ar-
gumento ainda será analisado
pelo TCU. Pelo decreto, os va-
lores foram atualizados com
base na variação acumulada
do INPC entre março de 2023
e agosto de 2026. O piso do
Bolsa Família passou a R$ 691
por família. O Benefício Pri-
meira Infância subiu para R$
173 por criança de até sete
anos, enquanto o Benefício de
Renda de Cidadania passou
para R$ 164 por integrante.

O Ministério do Planeja-
mento e Orçamento estima
impacto adicional de R$ 5,8
bilhões em 2026. Para bancar
a despesa, o governo afirma
que pretende remanejar re-
cursos de áreas com previsão
de sobra, principalmente da
Previdência Social. Em 2027,
o custo adicional estimado é
de cerca de R$ 22 bilhões. A
Advocacia-Geral da União
(AGU) avaliou a medida antes
da publicação e concluiu que
não há impedimento jurídico.
(Thiago Borges, especial
para O HOJE)

Representação questiona previsão orçamentária e aponta possível irregularidade no decreto de Lula

Daniel Vilela,
Marconi Perillo,
Wilder Morais e
Luis Cesar Bueno
cumprem agendas
com carreatas,
caminhadas,
encontros e
reuniões

Candidatos intensificam campanha
nas ruas durante este fim de semana

Divulgação

Lyon Santos/MDS
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MP e TCU pedem suspensão do reajuste do Bolsa Família



Micael Moura

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) afirmou nes-
ta sexta-feira (18) que cinco
ministros do Supremo Tribunal
Federal (STF) estariam ligados,
direta ou indiretamente, ao
caso do Banco Master. A de-
claração foi feita durante en-
trevista à Rádio Tupi, antes de
compromissos do presidente
no Rio de Janeiro.

Lula citou nominalmente
os ministros Alexandre de
Moraes e Dias Toffoli ao co-
mentar as relações atribuídas
a integrantes da Corte com o
banco. O presidente afirmou
que, antes de discutir uma
reforma do Judiciário, seria
necessário resolver a crise
relacionada ao caso.

“É preciso ter uma reforma
do Judiciário, mas antes disso
temos de resolver esse proble-
ma. Ali, você tem cinco minis-
tros que estão ligados direta ou
indiretamente”, afirmou Lula.

Ao falar sobre Alexandre
de Moraes, Lula afirmou que
o ministro teve papel impor-
tante nas eleições e na manu-
tenção da democracia, mas dis-
se que não defende o contrato
relacionado ao Banco Master.

O presidente também mencio-
nou Dias Toffoli e afirmou que
não defende as relações atri-
buídas ao ministro com a ins-
tituição financeira.

As declarações ocorrem em
meio às investigações e à di-
vulgação de informações sobre
relações entre Daniel Vorcaro,
dono do Banco Master, e inte-
grantes do Judiciário e da po-
lítica. As acusações e alegações
citadas por Lula são objeto de
apurações e não significam,
por si só, comprovação de ir-
regularidades por parte dos
ministros mencionados.

Caso Nunes Marques
Sem citar diretamente o

nome do ministro Kassio Nu-
nes Marques, Lula também
fez referência a informações

divulgadas sobre mensagens
relacionadas a um suposto
encontro do magistrado e
uma acompanhante, com pa-
gamento atribuído a Daniel
Vorcaro.

O presidente ainda criticou
o ministro André Mendonça,
relator da investigação sobre
o caso no STF. Segundo Lula,
Mendonça teria informações
que ainda não haviam sido di-
vulgadas. Questionado sobre
os possíveis impactos da crise
do STF no processo eleitoral,
Lula afirmou que o episódio
pode repercutir na reta final
da disputa.

Bolsonaro na mira
O presidente também atri-

buiu responsabilidade polí-
tica pelo surgimento do Ban-

co Master ao governo do ex-
presidente Jair Bolsonaro
(PL). Segundo Lula, o banco
teria sido criado durante a
gestão anterior e Daniel Vor-
caro teria se tornado ban-
queiro naquele período. 

Durante a entrevista, Lula
também falou sobre segurança
pública e afirmou que o go-
verno federal trabalha em três
frentes: combate à logística do
crime, retomada do controle
de territórios e fortalecimento
da atuação dos municípios.

O presidente ainda defen-
deu o fim da escala de trabalho
6x1, especialmente para mu-
lheres, ao relacionar a redução
da jornada à possibilidade de
maior tempo para atividades
pessoais e de lazer. (Especial
para O HOJE)

A governadora e candidata
à reeleição Celina Leão (PP)
cumpriu, nesta sexta-feira (18),
uma agenda de campanha com
compromissos em diferentes
regiões do Distrito Federal.
Pela manhã, às 9h45, Celina
participou de uma sabatina
promovida por O Globo, Valor
Econômico e CBN, com trans-
missão ao vivo, no estúdio da
CBN Brasília, na Asa Sul.

Às 14h30, a candidata par-
ticipou de um bate-papo sobre
o futuro dos agentes de vigi-
lância ambiental em saúde, no
Lago Sul. Entre 15h e 19h30,
Celina fez visitas em Ceilândia.
Na sequência, às 19h30, parti-
cipou de um evento com mu-
lheres no Instituto Mãos Soli-
dárias, no Sol Nascente.

Às 20h, a governadora par-
ticipou de uma reunião de lí-

deres com Rodrigo Delmasso,
no Guará. No fim da progra-
mação, às 21h, Celina partici-
pou da Festa das Mulheres, no
Dúnia City Hall, no Lago Sul.
(Jéssica Nascimento, especial
para O HOJE)

Presidente
afirmou, em
entrevista, que
crise que envolve
o Supremo
Tribunal Federal
precisa ser
resolvida antes
de uma eventual
reforma do
Judiciário

Lula diz que cinco ministros do STF
têm ligação com caso Banco Master

Ricardo Stuckert
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Entre outras

agendas, a

governadora

participou de 

uma reunião de

líderes com Rodrigo

Delmasso, no Guará

Declaração foi dada

durante entrevista 

à Rádio Tupi, antes

de compromissos 

do presidente no 

Rio de Janeiro
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Celina vai a Ceilândia e reúne mulheres em agenda no DF
Divulgação
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Nilson Gomes-Carneiro

As pesquisas, das sérias às
vagabundas, apontam a lide-
rança do governador Daniel
Vilela (MDB), candidato à ree-
leição numa frente de 12 par-
tidos, 400 candidatos a depu-
tado estadual e federal (4 ve-
zes mais que os principais
adversários), o dobro (quatro)
de senatoriáveis. Na retaguar-
da, mais de 200 prefeitos
atuais (nenhum outro con-
corrente chega sequer a 20),
cerca de 2 mil outras lide-
ranças municipais, como ex-
prefeitos e vices, primeiras-
damas atuais e ex, vereado-
res, secretários. Mesmo assim,
os comandantes da campanha
oficial pediram que o presi-
denciável Ronaldo Caiado
(PSD) se dedicasse ao périplo
de Daniel pelo interior. A
princípio, o convite foi recu-
sado, porém, agora, a agenda
de Caiado está quase exclusi-
va à disposição de seu apa-
drinhado. Se o quadro esti-
vesse tão róseo, o ex-gover-
nador desistiria de seu sonho
de ser presidente da Repú-
blica para reassumir o papel
de babá de um nepo baby?
Dizem que é medo de Wilder
Morais (PL) após a ascensão

de Flávio Bolsonaro (PL).
Como naquele meme, será?

Uma rápida leitura dos
compromissos de Caiado des-
de que passou a faixa de go-
vernador para Daniel, no úl-
timo 31 de março, mostra um
quadro preocupante para
quem deseja vê-lo no lugar
de Luiz Inácio Lula da Silva
(PT). Em vez de aumentar, o
número de visitas a outros
Estados tem diminuído. Na
maioria das vezes, as viagens
não resultam em contato com
eleitores reunidos para ouvi-
lo, mas somente reuniões com
lideranças empresariais que
terão o mesmo semblante en-
fadonho para anfitrionar os
demais aspirantes ao Palácio
do Planalto, sede do Executivo
federal. Apesar de estar no
centro do País, Goiás não está
no centro das decisões e é pe-
riférico quanto à economia e
aos demais itens da adminis-

tração. Tem somente 5.081.043
dos 158.745.463 dos eleitores.
Quem só fica onde estão 5,
não dá aos demais 153 o di-
reito de o conhecer.

Outros dois
governadores estão em
campanha para Caiado

Além de Daniel, outros
dois governadores estão em
campanha para Caiado, am-
bos de seu PSD e muito bem
avaliados, o do Paraná, Rati-
nho Jr., e o do Rio Grande do
Sul, Eduardo Leite, que in-
clusive foram pré-candidatos
a presidente junto com ele.
Mas estão em campanha mes-
mo ou apoiam só de fachada,
para dar desculpas pelo pés-
simo desempenho daqueles
que lançaram em seus Esta-
dos? O PSD do Norte e do
Nordeste do Brasil estão com
Lula. O do Distrito Federal
conta com um candidato

competitivo a governador,
José Roberto Arruda, que já
exerceu o cargo.

O entrave é que Arruda
está inelegível. A maré de
más notícias se amplia ao se
observar o ínfimo prestígio
do irmãos Carmo no meio
evangélico nacional. Ao es-
colher Luiz do Carmo para
vice de Daniel, foram atro-
pelados caiadistas eméritos,
como Adriano Rocha Lima
(considerado gênio em ges-
tão e tecnologia, primo de
Ronaldo) e José Mário Schrei-
ner (um dos maiores líderes
do agro no Brasil, amigo do
presidenciável há décadas).
E a Igreja Evangélica Assem-
bleia de Deus, para quem se
avalia com 12 milhões de
fiéis, não está com Caiado
nas outras unidades da fe-
deração, nem com o ramo
Madureira, no qual congrega
a família Carmo.

Sedentos por 
discursos como os seus

Talvez por falha de estraté-
gia na condução da campanha,
Caiado não conseguiu entrar
em territórios sedentos por dis-
cursos como os seus. É o maior
herói do campo desde 1986, sa-
cudiu o País com manifestações
capitaneando a União Demo-
crática Ruralista (UDR), influen-
ciou na escrita da Constituição
de 1988 para suprimir o fim
do direito de propriedade, exer-
ceu aplaudidíssimos 5 manda-
tos de deputado federal, ficou
4 anos no Senado e 87 meses
no Governo de Goiás. A expe-
riência como governador lhe
deu um nicho fantástico, a se-
gurança pública, de onde vêm
os maiores males do Brasil, in-
clusive a impunidade em que
mora a corrupção de figurões.
O staff de Caiado não conseguiu
universalizar os 3 temas, aliás,
nenhum deles.

Os comandantes da campanha oficial pediram que o presidenciável Ronaldo Caiado (PSD) se dedicasse ao périplo de Daniel pelo interior

Como o próprio Caiado diz
no Horário Eleitoral, realmente
tem autoridade moral, expe-
riência política e talento ad-
ministrativo para fazer dos
três temas uma realidade das
ruas. Acabou não levando o
belo resultado do combate à
violência em Goiás para as
guerras urbanas de Salvador,
Recife, Fortaleza, Manaus, São
Paulo (Região Metropolitana
da Capital e Baixada Santista)
e Rio de Janeiro (todo o Estado).
Tampouco reavivou as lutas
gloriosas que travou pelos pro-
dutores rurais no Oeste da Ba-
hia, no interior de SP, MG, PR,
RS, além do Centro-Oeste. E
ainda perdeu a oportunidade
de ser o raríssimo gestor pú-
blico e probo para eliminar
bandalheira como a que se la-
menta estar ocorrendo em si-
glas como INSS, STF, PCC e CV,
somadas a Master, Lulinha etc..

Para completar a confusão,
Caiado foi traído por seus ami-
gos da onça. O próprio Daniel
falhou miseravelmente em
atrair o MDB para a campanha
do padrinho, não conseguiu
um diretório regional sequer
além do que preside em Goiás.
Seu vice, Gilberto Kassab, era
o homem-forte do virtualmen-
te reeleito governador de São
Paulo, Tarcísio de Freitas. E
Kassab, que seria o candidato
do grupo se Tarcísio fosse o

nome da direita a presidente
da República, não tem conse-
guido sequer marcar reunião
para Caiado nos 206 municí-
pios paulistas administrados
pelo PSD. O mesmo se diga de
Ratinho e Leite, que não enca-
beçam movimento algum em
favor de seu presidenciável.

Desfeito o enigma 
da presença constante 
de Caiado em Goiás

Reúnam-se todas as intem-
péries acima e está desfeito o
enigma da presença constante
de Caiado em Goiás – ninguém

reúne gente para ouvi-lo nos
demais Estados. Caiado tem
apresentado alguns perren-
gues de saúde, mas é firme,
não tem doenças crônicas, ain-
da consegue ficar durante 10
horas em carrocerias de ca-
minhonetes fazendo carreatas
de Formosa (no Entorno de
Brasília) a Campos Belos (na
tríplice fronteira GO-TO-BA).
Portanto, tinha condições fí-
sicas de rodar o Brasil como
nos tempos da UDR. Faltou,
para começar, o apoio da di-
reita, Centrão incluído e seu
então partido (UB) principal-

mente. Foi esfaqueado pelas
costas por todos os que se be-
neficiaram de suas articula-
ções durante 24 anos no Con-
gresso Nacional.

Como azar pouco é boba-
gem, algo que não havia até a
eleição de 2014 se afunilou
para valer nesta de 2022, a po-
larização. Não é ideologia, ou
partido, ou religião, ou isso,
ou aquilo, é só a natural von-
tade de um matar o outro sem
ter motivo, de a família não
fazer festa de Natal porque
um parente é lulista e alguém,
bolsonarista. Diante disso, ele

ficou fora da polarização e seu
candidato em Goiás, Daniel Vi-
lela, também. Lula subir ou
cair, Flávio Bolsonaro se erguer
ou despencar, nada beneficia
ou prejudica Daniel. Até 2018,
as disputas nacionais nada api-
tavam nas urnas em Goiás,
tanto que Marconi Perillo e o
próprio Caiado se elegeram
nos mesmos pleitos que os pe-
tistas Lula e Dilma Rousseff.

E se o outro Bolsonaro, o
Flávio, legar a Wilder o
mesmo triunfo?

Esse movimentação bene-
ficia quem conta com candi-
datos a presidente, como é o
caso apenas de Wilder Morais,
colega de partido de Flávio
Bolsonaro, e Luis Cesar Bueno,
petista igual a Lula. Nesta mes-
ma época do ano em 2022, no
ápice da contenda entre Lula
e o pai de Flávio, Jair Bolsona-
ro, Wilder estava entre 5º e 6º
lugar para o Senado. Contados
os votos, esmagou os campeões
das pesquisas e está na única
cadeira em disputa na eleição
passada. Claro, graças a Bol-
sonaro, o Jair. E se o outro Bol-
sonaro, o Flávio, legar a Wilder
o mesmo triunfo? É o que Caia-
do responde trabalhando por
Daniel. Abre mão de seu sonho,
mas tenta salvar os dedos, coisa
que nem Lula conseguiu. (Es-
pecial para O HOJE)

Kassab não tem conseguido sequer marcar reunião para Caiado nos 206 municípios paulistas do PSD

Ascensão de Flávio
Bolsonaro pode
aumentar chances
de Wilder e, para
evitar surpresas
como a que quase
o vitimou em 2022,
o ex-governador
gasta seu tempo
em caravanas 
pelo interior para
evitar derrota

Caiado sacrifica candidatura
presidencial para salvar Daniel

Divulgação
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Ex-govenador goiano foi traído por seus amigos da onça
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Luiz Felipe Pereira 

O Vila Nova fez o dever de
casa e dormiu na liderança da
Série B do Campeonato Brasi-
leiro. Na noite desta sexta-feira
(18), o Tigrão venceu o Améri-
ca-MG por 1 a 0, no Estádio
Onésio Brasileiro Alvarenga
(OBA), em Goiânia, pela 29ª
rodada da competição. O gol
da vitória foi marcado por An-
dré Luís, que vive grande fase
e balançou as redes pelo ter-
ceiro jogo consecutivo.

Com o resultado, o Colo-
rado chegou aos 51 pontos e
assumiu provisoriamente a
primeira colocação da Série
B, aguardando os demais re-
sultados da rodada. Já o Amé-
rica-MG permaneceu na parte
de baixo da tabela e segue
pressionado na luta contra o
rebaixamento.

O início da partida foi equi-
librado, mas quem assustou
primeiro foi o time mineiro. O
Coelho levou perigo em finali-
zações de Fábio e Júlio César,
obrigando o Vila Nova a redo-
brar a atenção nos primeiros
minutos. Aos poucos, a equipe
comandada por Guto Ferreira
passou a controlar as ações e
encontrou espaços para pres-
sionar a defesa adversária.

O gol saiu aos 13 minutos
do primeiro tempo. Após co-

brança de lateral para dentro
da área, a defesa americana
desviou parcialmente e a bola
sobrou para André Luís. O
atacante dominou, girou sobre
a marcação e finalizou firme
para vencer o goleiro Bruno
Brígido, abrindo o placar para
o Tigrão. Foi o terceiro jogo
seguido com gol do camisa
11 colorado.

Mesmo em vantagem, o Vila
Nova não encontrou facilidade.
O América-MG seguiu buscan-
do o ataque e criou oportuni-
dades com Lucas Sosa, Paulo
Victor e Guilherme Parede,
mas sem conseguir transfor-
mar o volume ofensivo em gol.
O sistema defensivo colorado
conseguiu suportar a pressão
e levou a vantagem mínima

para o intervalo.
Na segunda etapa, o Vila

voltou mais agressivo e criou
boas oportunidades para am-
pliar. Dudu, Marquinhos Ga-
briel, João Vieira e Dodô le-
varam perigo ao gol mineiro,
mas faltou precisão nas con-
clusões. Com o passar do tem-
po, o time goiano diminuiu o
ritmo e passou a administrar
o resultado.

Nos minutos finais, o Amé-
rica-MG aumentou a pressão
e chegou a balançar as redes
aos 43 minutos. Porém, após
revisão do VAR, o gol marca-
do por Segovinha foi anulado
por impedimento de Marcelo
Maçola no início da jogada.
O lance gerou reclamações
dos visitantes e manteve a

vantagem colorada.
Ainda houve emoção nos

acréscimos, quando Segovinha

teve duas oportunidades para
empatar, mas desperdiçou am-
bas. (Especial para O Hoje)

TÉCNICAFICHA
Vila Nova 1 x 0 América-MG

TÉCNICAFICHA

Campeonato Brasileiro Série B – 29ª rodada
Data: domingo, 20 de setembro de 2026. Horário: 16h. Local: Estádio Hailé Pinheiro, Goiânia. Trans-

missão: Disney+ Premium. Árbitro: Marianna Nanni Batalha (SP). VAR: Adeli Mara Monteiro (SP).

Goiás: Tadeu; Luisão, Luiz Felipe, Lucas Ribeiro e
Djalma; Juninho, Lourenço e Lucas Rodrigues;

Jean Carlos, Pedrinho e Kadu Souza. 
Técnico: Mozart.

Avaí: Bruno Ferreira; Gabriel, Allyson, Reynaldo
e Alemão; Paulo Victor, Zé Ricardo, Daniel Penha

e Jean Lucas; Rildo e Caio Suassuna. 
Técnico: Allan Aal.

Goiás x Avaí

Campeonato Brasileiro Série B – 29ª rodada
Data: 18 de setembro de 2026. Horário: 19h30. Local: Estádio
Onésio Brasileiro Alvarenga (OBA), Goiânia. Gol: André Luís, aos
13 minutos do 1º tempo. Árbitro: Fabiano Monteiro dos Santos
(SP). VAR: Rodrigo Batista Raposo (DF).

Vila Nova: Helton Leite; Hayner,
Douglas Mendes, Jonathan Cos-
ta e Higor (Igor Cariús); Dudu,
João Vieira (Willian Maranhão)
e Marquinhos Gabriel (Dodô);
Janderson, Éverton Galdino
(Ryan) e André Luís. 
Técnico: Guto Ferreira.

América-MG: Bruno Brígido;
Fábio, Lucas Sosa, Rafa Barcelos
e Thomas Ostchega; Otávio,
Felipe Amaral (Jimenez) e Júlio
César (Marcelo Maçola); Paulo
Victor, Willian Bigode e Gui-
lherme Parede (Segovinha). 
Técnico: Douglas Leite.
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Atacante marca
pelo terceiro jogo
consecutivo,
garante triunfo
no OBA e coloca
o Tigrão na ponta
da tabela de
forma provisória

viLa Nova, líder da Série B

André Luís marcou o gol da vitória colorada diante de mais uma boa presença de público no OBA, casa do novo líder da Série B

Roberto Corrêa/VNFC

O Goiás recebe o Avaí neste
domingo (20), às 16h, no Está-
dio Hailé Pinheiro, em Goiânia,
pela 29ª rodada do Campeo-
nato Brasileiro da Série B. Em
momentos diferentes na com-
petição, as equipes entram em
campo com objetivos distintos
na reta final da primeira fase.
O Esmeraldino busca fazer va-
ler o mando de campo para
seguir próximo da parte de
cima da tabela, enquanto os
visitantes precisam de um bom
resultado para deixar a zona
de rebaixamento.

O Goiás terá uma ausência
importante para o confronto.
O volante Filipe Machado está
suspenso pelo terceiro cartão
amarelo e não poderá ser uti-
lizado pelo técnico Mozart.
Com isso, a equipe deve manter
uma formação com três ho-
mens no meio-campo e Jean
Carlos, Pedrinho e Kadu Souza
como opções mais avançadas.

Do outro lado, o Avaí tam-
bém chega com um desfalque
provocado por suspensão. O
lateral-esquerdo DG recebeu

o terceiro cartão amarelo e
está fora da partida. O técnico
Allan Aal deve promover Ale-
mão para atuar pelo setor e
manter a estrutura da equipe
para o duelo em Goiânia.

Em meio a uma crise fi-
nanceira, o Goiás tenta se reer-

guer e não deixar assuntos ex-
tracampo atrapalharem o de-
sempenho do time.

A partida terá transmissão
ao vivo pelo Disney+, exclusi-
vamente para assinantes do
plano premium.  (Luiz Felipe
Pereira, especial para O Hoje)

Goiás encara o Avaí neste domingo, às 16h, no 
Estádio Hailé Pinheiro, pela 29ª rodada da Série B

A seleção brasileira
masculina de vôlei man-
teve os 100% de aprovei-
tamento no Campeonato
Sul-Americano ao derrotar
a Colômbia por 3 sets a 0,
na noite desta quinta-feira
(17), no Maracanãzinho,
no Rio de Janeiro. As par-
ciais foram de 25/23, 25/14
e 25/16. Com o resultado,
a equipe comandada por
Bernardinho chegou à ter-
ceira vitória consecutiva e
alcançou nove pontos na
competição.

O destaque foi o oposto
Darlan, maior pontuador
da partida, com 19 acertos.
O atacante foi importante
principalmente no primeiro
set, quando a Colômbia con-
seguiu equilibrar o confron-
to e dificultou as ações bra-
sileiras com bom desempe-
nho no saque e no bloqueio.

Depois de vencer a par-
cial inicial por 25 a 23, o
Brasil passou a dominar
o jogo. No segundo set, o
saque brasileiro pressio-
nou a recepção colombia-
na, enquanto o ataque ga-
nhou eficiência para abrir
vantagem e fechar em 25
a 14. A equipe manteve o
ritmo na terceira parcial
e confirmou a vitória por
25 a 16.

Na liderança, o Brasil
segue na disputa pelo tí-
tulo continental, que ga-
rante vaga direta nos Jogos
Olímpicos de Los Angeles
2028. A seleção volta à
quadra neste sábado (19),
às 11h, contra a Venezuela.
Na sequência, encerra a
participação no torneio
diante da Argentina. (Luiz
Felipe Pereira, especial
para O Hoje)

Brasil vence a Colômbia 
e segue invicto no 
Sul-Americano de Vôlei

PRÉ-OLÍMPICO

Goiás recebe o Avaí de olho 
na parte de cima da tabela

CORRENDO CONTRA O TEMPO 

Léo Piva/GEC 

Darlan foi o maior pontuador e comandou 
mais um triunfo brasileiro no Maracanãzinho

CBV
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Anna Salgado

O número de brasileiros
que apostaram em platafor-
mas de apostas on-line de quo-
ta fixa, conhecidas como bets,
chegou a 43,8 milhões até o
fim de agosto de 2026, segundo
dados do Ministério da Fazen-
da extraídos do Sistema de
Gestão de Apostas (Sigap). O
volume corresponde a 27%
da população adulta do país
e representa um crescimento
de 75,2% em relação aos 25
milhões registrados no fim de
2025. A expansão do setor
ocorre em meio a discussões
sobre os efeitos das apostas
na renda das famílias, na ati-
vidade econômica, na saúde
pública e no financiamento
de clubes esportivos.

Estimativas apontam que
os brasileiros gastam entre R$
60 bilhões e R$ 240 bilhões
por ano com apostas. Diante
do avanço do setor e dos pro-
blemas relacionados ao com-
portamento compulsivo, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da
Silva classificou as bets como
uma “doença” e comparou o
vício em apostas ao impacto
do crack. O Poder Executivo
prepara uma Medida Provi-

sória para proibir os cassinos
virtuais on-line, como os jogos
conhecidos como “Tigrinho”.
A proposta prevê uma cláu-
sula de transição de 180 dias
para apreciação pelo Congres-
so Nacional.

No campo econômico, le-
vantamento do Centro de Pes-
quisa em Macroeconomia das
Desigualdades (Made/FEA-USP)
estima que as apostas on-line
retiraram entre R$ 120 bilhões

e R$ 141 bilhões da atividade
econômica brasileira em 2025.
O valor corresponde a uma
perda estimada entre 0,9% e
1,1% do Produto Interno Bruto
(PIB) e representa entre 40%
e 50% de todo o crescimento
econômico registrado pelo País
naquele ano.

A transferência líquida das
famílias para plataformas de
apostas, calculada pela dife-
rença entre valores apostados

e prêmios recebidos, chegou
a R$ 62,5 bilhões. Segundo pes-
quisadores, os recursos deixa-
ram de circular em segmentos
como alimentos, vestuário e
calçados. O estudo também
aponta que parte das apostas
pode ter sido financiada por
crédito, o que corresponderia
a cerca de 14% do crescimento
do endividamento das pessoas
físicas no período.

O economista Pedro Hen-

rique Evangelista Duarte avalia
que uma proibição ou restrição
severa das casas de apostas
poderia alterar a circulação
desses recursos na economia.
“Se R$ 62 bilhões estão indo
para o consumo específico des-
ses bens e eu proíbo as casas
de aposta, consequentemente
esses recursos voltam para a
atividade econômica, eles vão
voltar para o comércio, vão
voltar para o serviço. O di-
nheiro volta a circular na eco-
nomia, volta a incentivar a ati-
vidade econômica”, afirma.

Duarte também questiona
a relação entre a arrecadação
tributária do setor e os valores
retirados da atividade econô-
mica. O governo federal arre-
cadou R$ 6,8 bilhões com o
segmento entre janeiro e se-
tembro de 2025. Na avaliação
do economista, a diferença en-
tre os valores representa uma
proporção reduzida. 

Os impactos relacionados
às apostas também aparecem
na área da saúde mental. Esti-
mativas apontam que cerca
de 2 milhões de brasileiros so-
frem com ludopatia em nível
grave, enquanto quase 11 mi-
lhões apresentam risco elevado
ou sintomas de dependência. 

A psicóloga Kelyane Olan-
da explica que o comporta-
mento problemático pode se
intensificar quando a aposta
deixa de ser uma atividade
recreativa e passa a ser utili-
zada para lidar com emoções
desagradáveis ou buscar alí-
vio imediato. “No início, a
pessoa pode apostar de forma
recreativa, buscando diver-
são, emoção ou a possibili-
dade de ganhar dinheiro. O
problema surge quando as
apostas passam a funcionar
como uma fonte de recom-
pensa imediata”, explica.

Os impactos na saúde tam-
bém estão relacionados a cus-
tos econômicos. Dossiê do Ins-
tituto de Estudos para Políticas
de Saúde (IEPS) calcula que os
danos à saúde associados às
apostas geram um custo social
de pelo menos R$ 30,6 bilhões
por ano no Brasil. Desse total,
R$ 17 bilhões são relativos a
custos associados a mortes por
suicídio e R$ 13,4 bilhões a

quadros de depressão.
O acesso às plataformas

também aparece entre estu-
dantes. Levantamento da Fren-
te Parlamentar Mista da Edu-
cação em parceria com o portal
Equidade.info aponta que
23,7% dos estudantes do Cen-
tro-Oeste já tiveram contato
com apostas online. A propor-
ção é a segunda maior entre
as regiões brasileiras, atrás
apenas do Nordeste, com
25,4%, e acima da média na-
cional, de 20,4%.

De acordo com a pesquisa,
a proporção aumenta confor-
me o avanço das etapas esco-
lares. O contato com apostas
chega a 16,2% no fim do Ensino
Fundamental e a 27,3% entre
estudantes do Ensino Médio.
Entre estudantes do sexo mas-
culino do Ensino Médio, o ín-
dice chega a 41%.

Em Goiás, os efeitos econô-
micos também estão relacio-
nados ao comércio varejista.
O Sindicato do Comércio Va-

rejista no Estado de Goiás (Sin-
dilojas-GO) associa a retração
nas vendas da região ao redi-
recionamento do orçamento
familiar para as apostas online.
Segundo a entidade, recursos
que seriam destinados à com-
pra de vestuário, calçados e
alimentos passam a ser dire-
cionados às plataformas.

As propostas de restrição
ou fechamento das plataformas
também geram divergências
entre especialistas sobre os
possíveis efeitos de uma proi-
bição. O especialista em políti-
cas públicas Tiago Zancopé é
contrário à proibição das casas
regulamentadas e avalia que
a medida poderia ampliar o
mercado clandestino. 

Entre as medidas defendidas
por Zancopé estão a proibição
total da publicidade de apostas
em emissoras de televisão e re-
des sociais com participação
de artistas, cantores e atletas
de alto renome; o bloqueio do
uso de recursos de programas

de transferência de renda, como
o Bolsa Família, em apostas; e
ações de esclarecimento público
para diferenciar apostas de in-
vestimentos.

O economista Pedro Henri-
que Evangelista Duarte apresenta
outra avaliação sobre a relação
entre a proibição e o mercado
clandestino. Para Duarte, plata-
formas clandestinas já operavam
antes da regulamentação e con-
tinuariam existindo caso as casas
legalizadas fossem proibidas. “As
plataformas clandestinas já exis-
tiam antes, elas vão continuar
existindo. Passa a ser um mer-
cado ilegal, como outros, e aí
cabe ao governo criar mecanis-
mos para suprimento.” O debate
também envolve o financia-
mento do esporte. Atualmente,
13 dos 20 clubes da Série A do
Campeonato Brasileiro têm ca-
sas de apostas como patroci-
nadores máster. Após o governo
federal estudar restrições ou
veto às bets, clubes das Séries
A e B divulgaram o manifesto

“O Fim do Futebol Brasileiro”,
no qual reconhecem os pro-
blemas relacionados à depen-
dência em apostas, mas alertam
para possíveis impactos finan-
ceiros de uma interrupção dos
contratos.

O documento afirma que a
medida poderia favorecer pla-
taformas clandestinas. “Se aca-
bar com o mercado regulado,
as apostas não acabam. O fu-
tebol é quem acaba”, diz o ma-
nifesto. Em outros países, há
diferentes modelos de restri-
ção. Na Inglaterra, clubes da
Premier League adotaram
acordo voluntário para banir
patrocínios de apostas na fren-
te das camisas. Itália e Espanha
proíbem publicidade e patro-
cínios do setor no esporte. Bél-
gica e Países Baixos adotaram
restrições graduais, enquanto
a Austrália analisa medidas
para limitar a publicidade em
eventos, transmissões e uni-
formes esportivos. (Especial
para O HOJE)

Plataformas ampliam endividamento, problemas de saúde mental e atingem consumo das famílias

Apostas afetam saúde, consumo e esporte

Apostas já alcançam 27% da população adulta brasileira, conforme dados do Ministério da Fazenda  

Estudos apontam efeitos das apostas sobre orçamento das famílias e atividade econômica brasileira 

Patrocínio ao futebol é debatido;
bets alcançam 43,8 mi de pessoas

Freepik
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Gabriel Dias

O Complexo Oncológico de
Referência do Estado de Goiás
(Cora), em Goiânia, ainda não
oferece atendimento de ra-
dioterapia a pacientes com
câncer. A unidade, inaugurada
em junho de 2025, é o primei-
ro hospital público estadual
dedicado ao tratamento on-
cológico em Goiás.

O Cora iniciou as atividades
com atendimento voltado à
oncologia pediátrica, incluindo
internação, Unidade de Terapia
Intensiva (UTI) e transplante
de medula óssea. A estrutura
prevista para o complexo é de
148 leitos, além de serviços de
quimioterapia e centro de ima-
gem. A radioterapia também
está prevista no projeto da uni-
dade, mas ainda não é ofere-
cida aos pacientes.

A ausência da radioterapia
ganha destaque em meio às
dificuldades enfrentadas por
pacientes do Hospital de Cân-
cer Araújo Jorge (HAJ), em
Goiânia, que aguardam de
duas a cinco horas por sessões
de radioterapia que duram de
15 a 20 minutos. Em alguns
casos, o atendimento ocorre
entre 23h e 2h. O hospital atri-
bui as esperas a paralisações
de equipamentos antigos, si-
tuação que se agravou com a
reforma do setor.

Dois dos três aceleradores
lineares estão em funciona-
mento, enquanto o terceiro
está parado para manutenção.
O acelerador linear é o equi-
pamento utilizado na radiote-
rapia externa para destruir cé-
lulas cancerígenas por meio

de raios X. Cada aparelho aten-
de de 90 a 100 pacientes por
dia. O setor realiza, em média,
280 sessões diárias, das 6h às
2h, com ocupação de cerca de
93%. Em períodos de maior
demanda, o número chega a
315 aplicações, e o atendimento
pode se estender até as 3h.

O equipamento mais afe-
tado é um Clinac 2100 CD, em
operação desde 1999 é conhe-
cido como “máquina amare-
la”. Segundo o hospital, as
obras na rede elétrica e nos
sistemas de ar-condicionado
desestabilizam os aparelhos
mais sensíveis, e esse equipa-
mento acumula falhas e pe-
ríodos de manutenção.

Transferências 
para Anápolis

Para manter a assistência,
o hospital começou a enca-
minhar pacientes para a Uni-
dade Oncológica de Anápolis
(UOA), unidade da Associação
de Combate ao Câncer em
Goiás (ACCG), que também
mantém o Araújo Jorge. Se-
gundo o hospital, o processo
ainda está em organização
burocrática, e serão encami-

nhados casos de menor com-
plexidade, como alguns de
câncer de mama e próstata.

Em episódios anteriores
de falha grave, cerca de 30
novos pacientes foram trans-
feridos. Na situação atual, o
hospital faz encaminhamen-
tos pontuais e avisa os pa-
cientes com antecedência.

A equipe assistencial fará
uma triagem para avaliar as
condições clínicas dos pacien-
tes elegíveis à transferência.
Segundo Rodolfo Lopes do Nas-
cimento, médico especialista
em Radioterapia do Araújo Jor-
ge, pacientes que fazem qui-
mioterapia com frequência em
Goiânia não poderão ser trans-
feridos, porque precisam per-
manecer na Capital para esse
tratamento. Quem tiver a ra-
dioterapia transferida terá
transporte disponível entre
Goiânia e Anápolis.

Rodolfo afirma que o ce-
nário atual é transitório: “O
hospital, assim como toda a
equipe assistencial, está tra-
balhando com o máximo de
recursos disponível. A radio-
terapia não parou sequer um
dia, e tanto a equipe de física

médica quanto a médica e os
demais profissionais, como en-
fermeiros e técnicos de radio-
terapia, têm se dedicado inte-
gralmente aos pacientes e aos
atendimentos”, disse.

Regionalização da saúde
No terceiro bloco do Debate

Mais Goiás, realizado nesta
quinta-feira (17), o governador
Daniel Vilela (MDB) afirmou
que a gestão estadual avançou
na regionalização da saúde,
com mais oferta de atendimento
fora de Goiânia e menos deslo-
camento de pacientes do inte-
rior “Nós regionalizamos a saú-
de em nosso Estado. Hoje não
tem mais essa política da ‘am-
bulancioterapia’, onde você fa-
zia com que os municípios re-
cebessem ambulâncias para tra-
zer para cá Goiânia . Goiás tem
uma rede integrada e que aten-
de grande parte de nossa po-
pulação”, disse o governador.

A Secretaria de Estado da
Saúde (SES-GO) foi questionada
pela redação sobre a previsão
de o Cora passar a oferecer ra-
dioterapia, mas não respondeu
até o fechamento desta edição.
(Especial para O HOJE)

O Ministério Público de
Goiás (MP-GO), por meio do
Grupo de Atuação Especial de
Combate ao Crime Cibernético
(CyberGaeco), e a Polícia Civil
de Goiás (PC-GO), por meio
da Delegacia Estadual de Re-
pressão a Crimes Cibernéticos
(Dercc), deflagraram nesta
quinta-feira (18) a terceira
edição da Operação Anjo da
Guarda, voltada ao combate
à obtenção e ao armazena-
mento de material de porno-
grafia infantil em dispositivos
eletrônicos.

Durante a ação, foi cum-
prido um mandado de busca
e apreensão em Jataí. A ope-
ração contou com a participa-
ção de servidores do MP-GO,
policiais civis, promotor de
Justiça e delegado.

As investigações utilizaram
recursos tecnológicos para
identificação e apuração dos
fatos. No cumprimento do
mandado, também foram em-
pregadas ferramentas desen-
volvidas pelo MP-GO, entre
elas o MEDI BeA, voltado a

buscas e apreensões, e o Nê-
mesis, sistema que utiliza in-
teligência artificial e outros
recursos para localizar mate-
rial de pornografia infantoju-
venil armazenado em dispo-
sitivos eletrônicos.

Mais de dez equipamentos
eletrônicos foram apreendidos

durante a operação. Os dispo-
sitivos serão submetidos a pro-
cedimentos de análise e extra-
ção de dados.

Esta é a terceira edição da
atuação conjunta entre Cyber-
Gaeco e Dercc. Segundo o
MPGO, a parceria tem permi-
tido o compartilhamento de

experiências, tecnologias e mé-
todos de investigação no com-
bate a crimes relacionados à
pornografia infantil.

A segunda edição da Ope-
ração Anjo da Guarda foi reali-
zada em 13 de agosto deste ano
e cumpriu mandado de busca
e apreensão em Goiânia.

Já a primeira ocorreu em
16 de setembro de 2025, quan-
do foram cumpridos três man-
dados, dois em Goiânia e um
no Entorno do Distrito Federal.
Na ocasião, foram encontrados
dezenas de arquivos de por-
nografia infantil e duas pessoas
foram presas em flagrante pelo
crime previsto no artigo 241-
B do Estatuto da Criança e do
Adolescente. (João César Al-
meida, especial para O HOJE) 

EM JATAÍ

Enquanto o
governador cita
regionalização 
do atendimento,
pacientes do
Araújo Jorge
precisam viajar de
Goiânia a Anápolis
para fazer
radioterapia 

Cora ainda não oferece radioterapia
e sobrecarrega Hospital Araújo Jorge 

Divulgação/Governo de Goiás
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Operação apreende eletrônicos por pornografia infantil



Os medicamentos popular-
mente chamados de canetas
emagrecedoras serão ofereci-
dos pelo Sistema Único de Saú-
de (SUS) a pacientes com obe-
sidade. A informação foi con-
firmada pelo Ministério da
Saúde nesta sexta-feira (18).

A oferta envolverá medi-
camentos da classe dos ago-
nistas do receptor GLP-1. Ainda
não há, porém, uma data di-
vulgada para o início da dis-
tribuição. Também não foram
apresentados os critérios que
definirão quais pacientes po-
derão receber o tratamento.

Segundo o Ministério da
Saúde, a oferta será orientada
por estudos e pela elaboração
de um protocolo clínico. Esse
documento deverá estabelecer
as regras para o uso dos medi-
camentos e para o acompa-
nhamento dos pacientes.

Estudo acompanha 
250 pacientes

Um dos trabalhos utilizados
para avaliar o tratamento está

sendo realizado no Grupo Hos-
pitalar Conceição, instituição da
rede pública localizada em Porto
Alegre. Desde junho, pacientes
selecionados utilizam a sema-
glutida, um dos princípios ativos
encontrados nas chamadas ca-
netas emagrecedoras.

De acordo com o Ministério

da Saúde, os primeiros resul-
tados observados no grupo fo-
ram considerados positivos.
Ao todo, o estudo acompanhará
250 pacientes do SUS com obe-
sidade grave ou obesidade as-
sociada a outras doenças.

O acompanhamento é feito
por médicos especialistas da

unidade. Além de observar os
efeitos do medicamento, a pes-
quisa busca reunir informa-
ções que possam contribuir
para a criação das diretrizes
clínicas e para a segurança dos
participantes.

Entre os grupos analisados
estão pacientes que aguardam

uma cirurgia bariátrica. Nesse
caso, os pesquisadores querem
entender se a medicação con-
segue controlar a obesidade a
ponto de tornar o procedimen-
to cirúrgico desnecessário.

O estudo também analisa
possíveis efeitos do tratamento
na redução de problemas car-
díacos e da reincidência do
câncer de mama. (Bia Sales,
especial para O HOJE) 
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Canetas para emagrecer serão ofertadas no SUS 
SAÚDE PÚBLICA 

Renata Ferraz 

A redução de aproximada-
mente R$ 6 milhões mensais
nos recursos do Tesouro Mu-
nicipal destinados ao paga-
mento de profissionais creden-
ciados da Saúde de Goiânia
entrou no centro de uma dis-
puta analisada pelo Tribunal
de Contas dos Municípios de
Goiás (TCM-GO). O Ministério
Público de Contas (MPC) se
manifestou favoravelmente ao
pedido de medida cautelar
apresentado pela vereadora
Kátia Maria (PT), que busca
impedir que a redução provo-
que cortes de plantões e pre-
judique o atendimento.

O parecer foi assinado na
quinta-feira (17) pelo procu-
rador de Contas Henrique
Pandim Barbosa Machado.
O processo será analisado
pelo relator, conselheiro
Humberto Aidar.

A discussão envolve a Fonte
102, do Tesouro Municipal, uti-
lizada no pagamento dos pro-
fissionais credenciados. A pre-
visão é limitar a R$ 4 milhões
mensais os recursos destinados
à modalidade. O valor repre-
senta uma redução de cerca
de R$ 6 milhões por mês, equi-
valente a 60,7% do aporte mé-
dio anterior.

TCM aponta 
redução de plantões

Um dos principais pontos
do parecer é o impacto da mu-
dança sobre a rede de urgência
e emergência. Conforme o
MPC, a redução poderia resul-
tar na supressão de quase 2
mil plantões médicos de 24
horas por mês, com potencial

de até 160 mil atendimentos
médicos a menos mensalmente
nas quatro UPAs e sete Cais.

O parecer também cita ins-
peções recentes da área técnica
do TCM que identificaram re-
dução no número de plantões
em unidades como as UPAs
Maria Pires Perillo e Dr. João
Batista de Sousa Júnior.

Para o MPC, qualquer re-
dução de profissionais ou de
carga horária precisa ser ana-
lisada em conjunto com as me-
didas previstas no plano de
ação firmado entre o município
e o TCM para enfrentar a falta
de trabalhadores na rede.

O órgão também defende
que o município apresente es-
tudo técnico, memória de cál-
culo e justificativa formal para
a redução, além de indicar
quais recursos serão utilizados
para garantir a continuidade
da assistência.

SMS diz que haverá
reorganização

A Secretaria Municipal de
Saúde (SMS) afirma que o pa-
gamento dos profissionais cre-
denciados continuará sendo
realizado com recursos do Te-
souro até que haja volume

suficiente de emendas que
possam ser utilizadas legal-
mente para o custeio.

Segundo a pasta, as equi-
pes passam por adequações
e redimensionamentos de
acordo com a demanda de
cada unidade. A secretaria
afirma que a medida busca
otimizar os recursos públicos
e adequar a força de trabalho
ao fluxo de pacientes.

A SMS diz que monitora a
demanda e poderá autorizar
plantões extras quando hou-
ver necessidade de reforço.

Sindsaúde alerta 
para sobrecarga

O Sindsaúde-GO demonstra
preocupação com a redução
dos recursos e afirma que a
medida ocorre em um cenário
de dificuldades enfrentadas
pelos trabalhadores da rede
municipal.

O sindicato cita pendências
relacionadas a datas-base, pro-
gressões e quinquênios, além
de problemas na tabela dos Au-
xiliares de Saúde, férias, licen-
ças-prêmio, assistência do Imas,
transporte da Estratégia Saúde
da Família e mudanças em es-
calas e no ponto eletrônico.

Para o Sindsaúde, a redução
do financiamento dos creden-
ciados pode aumentar a so-
brecarga das equipes. A enti-
dade defende planejamento
técnico, transparência e re-
composição do quadro efetivo,
com convocação de aprovados
em concursos.

A SMS aponta as emendas
como alternativa para substi-
tuir parte dos recursos do Te-
souro. A pasta afirma que os
pagamentos serão mantidos
até haver volume suficiente
de emendas para o custeio.

O MPC, porém, cobra infor-
mações sobre os valores e a
capacidade dessas emendas de
substituir o aporte reduzido.

O Sindsaúde também afir-
ma que a rede municipal opera
próxima ao limite constitucio-
nal de aplicação em saúde. Se-
gundo a entidade, o índice in-
formado no terceiro bimestre
de 2026 foi de 15,87%. Pela Lei
Complementar nº 141/2012, o
mínimo anual é de 15% das
receitas que compõem a base
constitucional.

Decisão ainda 
está pendente

Apesar do parecer favo-

rável do MPC, a cautelar ain-
da será analisada pelo relator
do processo no TCM-GO. O
posicionamento do Ministério
Público de Contas não deter-
mina, por si só, a suspensão
da redução.

A análise deverá conside-
rar os dados levantados pela
área técnica do Tribunal e as
informações apresentadas
pelo município, incluindo pro-
fissionais, plantões, efeitos
nas escalas e recursos para
manter os serviços.

Enquanto a SMS afirma
que poderá reorganizar as
equipes conforme a demanda
e utilizar emendas para cus-
tear os credenciados, o Sind-
saúde alerta para o risco de
sobrecarga. Já o MPC cobra
comprovação técnica dos
efeitos da redução e detalha-
mento das fontes que deverão
garantir a manutenção do
atendimento.

O processo segue no TCM-
GO e deverá definir se a cau-
telar será concedida e quais
esclarecimentos serão exigidos
da Prefeitura sobre a mudança
no financiamento da rede mu-
nicipal de Saúde. (Especial
para O HOJE)

Ministério Público
de Contas aponta
possíveis impactos
nos plantões e
atendimentos;
decisão sobre
medida cautelar
ainda será tomada
pelo relator 
do TCM-GO 

MPC questiona corte de R$ 6 mi a
médicos credenciados em Goiânia

Divulgação

Freepik

Sindsaúde-GO alerta para possível sobrecarga das equipes com a redução dos recursos 
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Eduardo Silva

O Conselho de Segurança
das Nações Unidas fez nesta
sexta-feira (18) a terceira ro-
dada de consultas para ava-
liar os candidatos à sucessão
de António Guterres. O atual
secretário-geral deixará o car-
go no fim de dezembro. A vo-
tação indicativa ocorreu em
sigilo e durou mais de uma
hora, mas o resultado não foi
divulgado até o fechamento
desta edição.

A presidência rotativa do
conselho, exercida neste mês
pelo embaixador francês na
ONU, Jerome Bonnafont, con-
firmou apenas que uma nova
consulta havia sido feita. As
duas rodadas anteriores não
produziram um nome com
vantagem suficiente para se
consolidar como favorito. Ao
todo, oito candidatos conti-
nuam na corrida.

Mulher no 
comando do conselho

A possibilidade de uma
mulher assumir pela primeira
vez o posto ganhou espaço
entre integrantes do conselho.
Na segunda rodada, Carolyn
Rodrigues-Birkett, ex-ministra
das Relações Exteriores da
Guiana, ficou à frente por pe-
quena margem, seguida pela
costarriquenha Rebeca Gryns-
pan e pelo argentino Rafael

Grossi, diretor-geral da Agên-
cia Internacional de Energia
Atômica (AIEA).

Também disputam a su-
cessão Michelle Bachelet, ex-
presidente do Chile e ex-alta
comissária da ONU para os
Direitos Humanos; María Fer-
nanda Espinosa, ex-chanceler
do Equador; Olara Otunnu,
diplomata de Uganda; Macky
Sall, ex-presidente do Sene-
gal; e Ivonne A-Baki, diplo-

mata e ex-ministra do Co-
mércio do Equador. 

Ao menos 15 votos
O escolhido precisa obter

ao menos nove dos 15 votos
do conselho e não sofrer
veto de Reino Unido, China,
França, Rússia ou Estados
Unidos. Depois, o nome será
encaminhado à Assembleia
Geral da ONU. (Especial
para O HOJE)

Oito nomes
seguem na disputa
pelo comando 
da organização;
resultado da
votação secreta
desta sexta-feira
não foi divulgado
até o fechamento
desta edição

Conselho da ONU faz terceira rodada
para escolher sucessor de Guterres

Um terremoto de magni-
tude 4,8 atingiu a Região Me-
tropolitana de Santiago, no
Chile, na tarde desta sexta-
feira (18). O tremor foi regis-
trado a 33 quilômetros da ca-
pital chilena, nas proximida-
des do conjunto habitacional
Villa Presidente Frei.

Até o fechamento desta edi-
ção, não havia registro de pes-
soas mortas ou feridas. Tam-
bém não foram informados
danos à infraestrutura da re-
gião atingida. As informações
disponíveis indicam ainda que
o terremoto não provocou risco
de tsunami.

O tremor foi registrado pelo
Centro Sismológico Euro-Me-
diterrâneo (EMSC), organização
responsável pelo acompanha-
mento de atividades sísmicas

em diferentes partes do mundo.
Inicialmente, o órgão calculou
que o terremoto havia atingido
magnitude 5,2. Após uma nova
análise dos dados, o número
foi corrigido para 4,8.

De acordo com o levanta-
mento divulgado, o abalo sís-
mico ocorreu a uma profun-
didade de 98 quilômetros. A
informação ajuda os especia-
listas a compreender as carac-
terísticas do terremoto e a lo-
calização de seu foco abaixo
da superfície.

A diferença entre a pri-
meira estimativa e o número
divulgado posteriormente
ocorre porque os dados de
um terremoto podem passar
por revisão. As medições ini-
ciais são feitas logo após o
abalo e podem ser atualizadas

conforme novas informações
são analisadas pelos centros
de monitoramento.

Magnitude revisada
Neste caso, a magnitude ini-

cialmente estimada em 5,2 foi
reduzida para 4,8 pelo EMSC.
O epicentro foi situado na Re-
gião Metropolitana do Chile, a
cerca de 33 quilômetros de
Santiago.

O Chile registra atividade
sísmica com frequência, mas
cada ocorrência é analisada
individualmente de acordo
com fatores como magnitude,
profundidade e localização. No
caso desta sexta-feira, os dados
iniciais indicam que o terre-
moto não causou consequên-
cias graves. (Bia Sales, espe-
cial para O HOJE)

Terremoto de magnitude 4,8 atinge

região próxima a Santiago, no Chile

ABALO SÍSMICO

Tremor ocorreu a 33 quilômetros da capital chilena e não deixou mortos, segundo informações iniciais

Divulgação/ONU

Reprodução/Geotechwar

O atual 

secretário-geral

deixará o cargo no

fim de dezembro. 

A votação indicativa

foi realizada em

sigilo e durou mais

de uma hora
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO - AUDIÊNCIAS PÚBLICAS
O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama) torna público que 
promoverá Audiências Públicas para apresentar, dirimir dúvidas e colher críticas e sugestões relativas 
ao Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental - EIA/RIMA relativo às obras de 
adequação de capacidade com duplicação, implantação, restauração, melhorias de segurança e 
eliminação de pontos críticos na rodovia federal BR-020/GO/BA, trecho no Estado de Goiás, da divisa 
DF/GO ao entroncamento da BR-349, segmento entre o km 0,00 e km 252,50, na divisa GO/BA e 
trecho no Estado da Bahia, subtrecho da divisa GO/BA até a cidade de Barreiras/BA, segmento do 
km 0,00 e km 316,1. O empreendimento é conduzido no âmbito do processo administrativo IBAMA n° 
02001.016413/2019-40, de interesse do Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes (DNIT) 
(CNPJ 04.892.707/0001-00), nos termos da Resolução Conama nº 09, de 03 de dezembro de 1987.  
As Audiências Públicas serão realizadas de forma híbrida: sendo presencial nos seguintes locais, dias e 
horários: Dia 21/09/2026 (segunda-feira), às 18:00, em Formosa/GO - Distrito JK, na quadra da Escola 
Municipal Euclides Wicar de Castro Parente Pessoa, localizada na Rua do Campo s/nº - Distrito JK, 
Formosa/GO; Dia 22/09/2026 (terça-feira), às 18:00, em Alvorada do Norte/GO, nas dependências do 
Centro Cultural Professor José Fernandes de Moura, localizado na Avenida José Rodrigues nº 524/572, 
Alvorada do Norte/GO; Dia 23/09/2026 (quarta-feira), às 18:00, em Luís Eduardo Magalhães/BA, nas 
dependências do Auditório da COOPERFARMS - Cooperativa de Produtores Rurais, localizado na 
Rua Clara Akama nº 1282, Luís Eduardo Magalhães/BA; e Dia 24/09/2026 (quinta-feira), às 18:00, em 
Barreiras/BA, nas dependências  da Câmara de Dirigentes Lojistas de Barreiras - CDL – localizado na 
Avenida Antonio Carlos Magalhães nº 898, Jardim Ouro Branco - Centro, CEP 47800-000, Barreiras/
BA. E Também será transmitida ao vivo de forma online no canal oficial do DNIT https://www.youtube.
com/@dnitoficial. O Estudo de Impacto Ambiental e respectivo Relatório de Impacto Ambiental 
encontram-se disponíveis para consulta no endereço eletrônico: https://ibamagovbr.sharepoint.com/:f:/s/
EstudosAmbientais/IgD5eFNXL8jcS7lxujbKLx73AR9dYG1SQvRpvvQouhmOi7w, no QR code abaixo e 
nos seguintes locais: Superintendência do IBAMA no Estado de Goiás (SUPES/GO): Rua 229, nº 95, 
Setor Universitário, CEP 74605-090, Goiânia/GO; Superintendência do IBAMA no Estado de Bahia 
(SUPES/BA): 1ª Avenida Centro Administrativo da Bahia, 160, 1º andar - Centro Administrativo da 
Bahia; CEP 41745-001, Salvador/BA; Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos 
de Goiás: Palácio Pedro Ludovico Teixeira, Rua 82, n° 400, 1° Andar, Setor Sul - CEP: 74.015-908, 
Goiânia/GO; Instituto do Meio Ambiente e Recursos Hídricos do Estado da Bahia (INEMA/BA): Avenida 
Luís Viana Filho, nº 600, 6ª Avenida - CEP: 41.745-900, Salvador/BA; Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional - IPHAN: SEPS 702/902, Centro Empresarial Brasília Torre Iphan - Asa Sul, CEP: 
70390-025, Brasília/DF; Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária - INCRA: Desenvolvimento -  
CEP: 70057-900, Brasília - DF; Prefeitura Municipal de Formosa: Praça Rui Barbosa, nº 208, centro - 
CEP: 73801-220, Formosa/GO; Câmara Municipal de Formosa: Praça Rui Barbosa, nº 70, Centro - CEP: 
73801-220, Formosa/GO; Prefeitura Municipal de Vila Boa: Rua Antônio Costa, Qd. 35, Setor Jardim 
Nova Aurora, CEP: 73825-000 - Vila Boa/GO; Câmara Municipal de Vila Boa: Praça dos Três Poderes, 
s/n, Bairro Jardim Nova Aurora - CEP: 73825-000 - Vila Boa/GO; Prefeitura Municipal de Flores de Goiás: 
Praça da Matriz, nº 44 - CEP: 73890-000 - Flores de Goiás/GO; Câmara Municipal de Flores de Goiás: 
Rua 05, nº 1; CEP: 73890-000 - Flores de Goiás/GO; Prefeitura Municipal de Alvorada do Norte: Avenida 
Dona Gercina Rodrigues de Miranda, s/n - CEP: 73950-000, Alvorada do Norte/GO; Câmara Municipal de 
Alvorada do Norte: Rua Rufino Alves Santos, s/n, Setor Ipiranga, CEP: 73950-000 - Alvorada do Norte/
GO; Prefeitura Municipal de Simolândia: Praça das Flores, nº 1, Centro, CEP: 73930-000 - Simolândia/
GO; Câmara Municipal de Simolândia: Praça das Flores, nº 1, Centro - CEP: 73930-000, Simolândia/
GO; Prefeitura Municipal de Posse: Avenida Padre Trajano, nº 55, Centro, CEP: 73900-000 - Posse/GO; 
Câmara Municipal de Posse: CEP: 73900-000 - Posse/GO; Prefeitura Municipal de Guarani de Goiás: Av. 
Savagé Alves de Oliveira, s/n - CEP: 73910-000 - Guarani de Goiás/GO; Câmara Municipal de Guarani 
de Goiás: Avenida Castelo Branco, s/n, Centro - CEP: 73910-000 - Guarani de Goiás/GO; Prefeitura 
Municipal de Correntina: Rua da Chácara, nº 445, CEP: 47650-000 - Correntina/BA; Câmara Municipal 
de Correntina: Praça Valderina Coimbra Costa, nº 66, CEP: 47650-000 - Correntina/BA; Prefeitura 
Municipal de São Desidério: Praça Emerson Barbosa, nº 01, Centro, CEP: 47820-000 - São Desidério/
BA; Câmara Municipal de São Desidério: Avenida ACM, 191, Bairro Felisberto Ferreira dos Anjos, CEP: 
47820-000 - São Desidério/BA; Prefeitura Municipal de Luís Eduardo Magalhães: Avenida Octagonal, 
nº04, Praça dos Três Poderes, Bairro Jardim Imperial, CEP: 47.864- 090 - Luís Eduardo Magalhães/
BA; Câmara Municipal de Luís Eduardo Magalhães: Rua Octogonal, nº 384- Jardim Imperial, CEP:  
47850-000 - Luís Eduardo Magalhães/BA; Prefeitura Municipal de Barreiras: Rua Edigar de Deus Pitta, 
nº 914, Aratu, CEP: 47806-146 - Barreiras/BA; Câmara Municipal de Barreiras: Avenida 
Clériston Andrade, nº 1353, Centro, CEP: 47800-000 - Barreiras/BA. Para mais informações 
gerais e disponibilidade gratuita de transporte: entre em contato pelo 08007770733, 
whatsapp (11) 991917836 e email audienciasdnit@jgpconsultoria.com.br. Como órgão 
licenciador, seguem os contatos do IBAMA: Linha Verde 0800618080 e pela internet no  
https://www.gov.br/ibama/pt-br/canais_atendimento/fale-conosco#ouvidoria. 
Sua participação é muito importante. Participe! 
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Longa reúne memórias, humor e experiências queer e será exibido gratuitamente no Cine Cultura

Luana Avelar

Catalão não aparece em
“Pequenas Tragédias” apenas
como a cidade onde Daniel
Nolasco nasceu. No novo lon-
ga do cineasta goiano, o mu-
nicípio atravessa memórias,
relações e escolhas de perso-
nagens ligados a experiências
queer no interior de Goiás.
Depois da estreia mundial no
59º Festival de Brasília do Ci-
nema Brasileiro, o filme será
exibido neste domingo (20),
às 18h30, no Cine Cultura, na
Praça Cívica, em Goiânia. A
sessão é gratuita e tem classi-
ficação indicativa de 18 anos.

Em 2011, Nolasco deixou
Catalão para estudar cinema
no Rio de Janeiro. Dez anos
depois, percebeu que nenhum
dos amigos queer que faziam
parte de seu convívio perma-
necia na cidade. Alguns ha-
viam se mudado para outros
centros urbanos; outros man-
tinham vínculos diferentes
com o lugar. A experiência
despertou no diretor uma in-
vestigação sobre as razões
que afastam determinadas
pessoas das cidades onde cres-
ceram, mesmo quando a vida
material parece estável.

Essa pergunta atravessa
“Pequenas Tragédias”, que
combina recursos documen-
tais e ficcionais para acom-
panhar histórias associadas
a Catalão. O filme observa
quem saiu, quem ficou e as
maneiras encontradas para
construir afetos, desejos e per-
tencimento em uma cidade
do interior. O humor, muitas
vezes sarcástico, divide espaço
com lembranças de violência,
inadequação e medo, sem
transformar essas experiên-
cias em uma sucessão de epi-
sódios dramáticos.

A ideia ganhou força em

2019, quando Nolasco passou
quatro meses em Catalão du-
rante as gravações de “Vento
Seco”. Ao retornar, percebeu
que o antigo grupo de amigos
LGBT já não compartilhava a
mesma rotina na cidade. O di-
retor passou a refletir sobre
uma saída que, em muitos ca-
sos, não estava ligada à falta
de emprego ou de conforto,
mas a experiências mais sub-
jetivas de pertencimento, con-
vivência e liberdade.

No longa, essas questões
aparecem por meio de dife-
rentes histórias e registros. A
cidade também é observada
por suas contradições, inclu-
sive pelo contraste entre a
imagem de lugar “bom demais
para viver” e as experiências
de quem não se reconhece ple-
namente nesse ideal. Nolasco
usa o humor para tensionar
moralismos, lembranças cons-
trangedoras e situações de vio-
lência, ao mesmo tempo em
que abre espaço para desejo,
amizade e ironia.

A estreia ocorreu no último
domingo (13), na Mostra Com-
petitiva Nacional do Festival
de Brasília, onde o filme con-
corre ao Troféu Candango. A
primeira sessão provocou ri-
sadas, momentos de silêncio e
aplausos ao final. Nos dias se-
guintes, o longa passou a ser
comentado por críticos e veí-
culos especializados.

“Pequenas Tragédias” am-
plia um conjunto de temas
presentes na filmografia do
diretor, como desejo, mascu-
linidade, identidade e vida
fora dos grandes centros. No-
lasco é formado em Cinema
e Audiovisual pela Universi-
dade Federal Fluminense
(UFF) e em História pela Uni-
versidade Federal de Goiás
(UFG), no campus de Catalão,
atual Universidade Federal
de Catalão (UFCAT).

Seu primeiro longa, o do-
cumentário “Paulistas”, estreou
em 2017 no Dok Leipzig, na
Alemanha. Depois vieram “Mr.
Leather” e “Vento Seco”, exi-

bido na mostra Panorama do
Festival de Berlim, em 2020.
Mais recentemente, dirigiu
“Apenas Coisas Boas”, também
ambientado na região de Ca-
talão. Ao longo desses traba-
lhos, o cineasta construiu uma
produção marcada por perso-
nagens e histórias que colocam
o interior goiano em diálogo
com questões de sexualidade,
pertencimento e identidade.

Antes da estreia em Brasí-
lia, “Pequenas Tragédias” par-
ticipou do Conexão Brasil Ci-
neMundi 2026, durante a Mos-
tra de Cinema de Tiradentes,
onde recebeu o Prêmio Mála-
ga WIP. Em março deste ano,
conquistou também o princi-
pal Prêmio Málaga WIP Ibe-
roamérica, na Espanha, reco-
nhecimento destinado a pro-
jetos em fase de finalização.

A produção é assinada por
Daniel Nolasco e Cecília Brito,
sócios da Rensga Filmes. A co-
produção reúne a goianiense
Bebop Filmes e a alemã Welt
Film, com distribuição da Em-
baúba Filmes. O elenco inclui
Guilherme Théo, Geovaldo Sou-
za, Lucas Drummond, Aivan,
Marcelo Camargo, Ronaldo
Martins, Karvalio, Serge Bear,
João Bennett, Cecília Brito,
Dudu Soares, Álvaro Sobral,
Del Neto, Felipe Oliveira e Hel-
der Amorim.

Sinopse
Em 2011, Daniel se mudou

da pequena cidade onde nas-
ceu, no interior do Brasil, para
o Rio de Janeiro. Foi fazer fa-
culdade. Era o primeiro de um
grupo de amigos queers que
deixava a cidade. Dez anos de-
pois, nenhuma das pessoas
que formavam esse grupo mo-
rava mais lá. A cidade se cha-
ma Catalão, um lugar que todos
dizem ser bom demais para
viver. (Especial para O HOJE)

Essência

Catalão aparece sob outro
olhar em “Pequenas Tragédias”

Fotos: Divulgação

“Pequenas
Tragédias”, de
Daniel Nolasco,
reúne histórias
queer ligadas 
a Catalão e
combina ficção,
memória e humor

FIM DE SEMANA, 19 E 20 DE SETEMBRO DE 2026
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CELEBRIDADES

Macklemore anunciou que vai
doar US$ 1 milhão recebido pelas
apresentações de abertura na turnê
Loop Tour, de Ed Sheeran, nos Es-
tados Unidos, a organizações que
apoiam a população palestina. O
rapper afirmou nas redes sociais
que o valor será destinado a seis
instituições, entre elas a UNRWA,

agência da ONU para refugiados
palestinos. O anúncio ocorre após
o artista ser retirado da turnê depois
de manifestações pró-Palestina no
palco. Macklemore também desafiou
Robert Kraft, dono do Gillette Sta-
dium, apontado como responsável
por seu afastamento, a fazer uma
doação do mesmo valor.

Macklemore doará cachê 
de turnê à causa palestina

Festival
Diaspóricas
abre inscrições
para 2ª edição
Evento gratuito será realizado 
de 12 a 14 de novembro, em Goiânia,
com cinema, música, oficinas 
e feira de afroempreendedorismo

Luana Avelar

O Festival Diaspóricas
de Cinema e Música Negra
está com inscrições abertas
para cineastas negras e
afroempreendedoras inte-
ressadas em participar da
segunda edição do evento,
marcada para os dias 12,
13 e 14 de novembro, no
Centro Cultural da Univer-
sidade Federal de Goiás
(CCUFG), em Goiânia. Gra-
tuita, a programação reúne
cinema, música, formação
e economia criativa.

Realizado pela Coletiva
Diaspóricas, em correaliza-
ção com a Aniz Produções
e o Labamba Estúdio, o fes-
tival terá duas mostras au-
diovisuais. A Mostra de Vi-
deoclipes receberá produ-
ções dirigidas por mulheres
negras e terá como elemen-
to central trabalhos autorais
de artistas independentes.

Já a Mostra Marta Ce-
zaria de Curtas-Metragens
selecionará filmes de ficção,
documentário, animação,
experimental ou híbrido,
dirigidos ou codirigidos por
mulheres negras. As obras
devem ter entre cinco e 30
minutos e ter sido finali-
zadas a partir de janeiro
de 2023. A mostra é com-
petitiva, com premiação
em dinheiro e troféu nas
categorias Melhor Filme,
pelo júri popular, Melhor
Direção, Melhor Roteiro,
Melhor Montagem e Me-
lhor Trilha Sonora.

As cineastas seleciona-
das terão hospedagem, ali-
mentação e transporte ofe-
recidos pela organização,
além de taxa de licencia-
mento pelas obras exibi-
das. As inscrições para as
mostras seguem abertas
até 27 de setembro. O re-
gulamento e o formulário

estão disponíveis no Ins-
tagram do festival.

A edição também marca
o 1º Encontro de Mulheres
Negras do Cinema de
Goiás, que reunirá profis-
sionais do audiovisual goia-
no e integrantes da Asso-
ciação de Profissionais do
Audiovisual Negro (Apan).
A programação prevê ain-
da oficinas e mesas temá-
ticas com as cineastas Juh
Almeida, Glenda Nicácio e
Renata Diniz.

Na música, o Palco Afro-
goianidades receberá nove
apresentações de artistas
e grupos regionais e nacio-
nais, com destaque para o
protagonismo de mulheres
negras. Os shows serão rea-
lizados nos três dias de pro-
gramação, sempre a partir
das 18h30.

Outro eixo é a Feira Ana-
dir Cezario de Afroem-
preendedoras, voltada a ex-
positoras goianas de seg-
mentos como artesanato,
gastronomia, vestuário e
serviços de bem-viver. As
inscrições são gratuitas e
podem ser feitas até 9 de
outubro. As selecionadas
receberão estrutura para
exposição dos produtos, aju-
da de custo e formação mi-
nistrada pelo Sebrae.

A feira homenageia Ana-
dir Cezario, assistente social
e cofundadora da ONG Dan-
dara no Cerrado. Já a mostra
de curtas leva o nome de
Marta Cezaria, cineasta que
iniciou sua atuação na área
aos 60 anos e se tornou uma
das pioneiras do movimen-
to negro feminista em Goiâ-
nia. Com entrada gratuita,
o Festival Diaspóricas arti-
cula diferentes frentes para
ampliar a presença de mu-
lheres negras no audiovi-
sual, na música e no
afroempreendedorismo.
(Especial para O HOJE)

Artesanato, gastronomia, vestuário e serviços 
integram a programação da Feira Anadir Cezario

Divulgação

Todo Mundo Conhece um
Homem Perigoso. Essa é a
premissa e o título do livro
publicado pelo jornalista Pipo
R. Ananias, que recorda his-
tórias pessoais para explicar
como o machismo está pre-
sente no cotidiano. A partir
do entendimento de que o
pacto da masculinidade é um
dos principais responsáveis
por perpetuar as violências
e as desigualdades de gênero,
ele apresenta diferentes mo-
mentos em que comporta-
mentos nocivos foram natu-
ralizados durante sua vida.

Sob a perspectiva de um
homem comum nascido na
periferia da Grande São Pau-
lo, a obra analisa situações
aparentemente triviais que
acontecem desde a infância,
com os pais que forçam os fi-
lhos a serem "machos", até a
vida adulta, nas "piadas" dos
núcleos masculinos de ami-
zade. "A omissão também é
perigosa, porque o machismo
não começa no homem que
bate. Começa no homem que
vê, que ri, que fica quieto.
Por muito tempo fui esse ho-
mem", explica o autor.

A obra revela a jornada
de Pipo R. Ananias na busca
por desconstruir padrões que
por muito tempo pareciam
comuns em seu cotidiano.
Com uma escrita que se as-
semelha a uma conversa de
amigos próximos, ele atra-
vessa temas densos como a
objetificação da mulher, o
consentimento nas relações
amorosas, as diferenças entre
amor e possessão, além dos
impactos de desvalorizar as
vozes femininas.

Os capítulos, que podem
ser lidos em qualquer ordem,
já apresentam no título os
assuntos abordados. "O que
os homens falam entre si"
faz uma crítica à maneira
como as mulheres são trata-

das em diálogos entre os jo-
vens. "O homem que ninguém
enfrenta" narra como as pes-
soas toleram falas e atitudes
inconvenientes para não per-
derem os laços afetivos. "Essa
conversa não é sobre vestido
curto" retrata os malefícios
do ciúme excessivo e do abu-
so psicológico nas relações
heterossexuais.

A publicação é uma ma-
neira de ajudar os leitores a
refletirem sobre todas as vezes
que fizeram vista grossa para
situações machistas. Afinal,
como o autor sugere no título
do livro, todo mundo conhece
um homem perigoso. Segundo
Pipo, ele pode ser qualquer
um, desde o amigo que sem-

pre insiste quando a mulher
diz um não até o colega de
trabalho que menospreza o
papel das profissionais no am-
biente corporativo.

Sobre o autor: Pipo R. Ana-
nias é jornalista, escritor e
morador de Carapicuíba, na
Grande São Paulo. Estreou
na literatura com a obra "Os
Homens Não Conhecem o
Amor". Publicado pelo selo
LC Books e aprovado pela Lei
de Incentivo à Cultura, o ro-
mance contemporâneo narra
a vulnerabilidade masculina
e o peso silencioso de ser um
homem que sente demais
num mundo que exige que
ele sinta de menos. (Especial
para O HOJE)

Em livro, escritor 
mostra que machismo
começa na omissão
Na obra “Todo Mundo Conhece um Homem Perigoso”, 
Pipo R. Ananias recorda situações pessoais para explicar
como a violência de gênero se perpetua através do silêncio
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HORÓSCOPO
t

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O dia favorece retomar o ritmo

de trabalho após o início mais

lento da semana. uma pendência

ganha solução se tratada com

objetividade.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
O foco em estabilidade finan-

ceira segue firme. Vale evitar um

gasto por impulso que pode com-

prometer o planejado para o mês.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
uma conversa importante

pode se destravar hoje. A cla-

reza nas palavras ajuda a evitar

que o assunto se prolongue

por mais dias.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
O momento pede atenção ao

cansaço acumulado. um ajuste

na rotina, mesmo pequeno, traz

mais disposição para o restante

da semana.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
O trabalho traz sinais de re-

conhecimento por um esforço re-

cente. Vale aceitar o mérito sem

minimizar o que foi conquistado.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
O dia favorece resolver deta-

lhes de um projeto em andamen-

to. Revisar antes de entregar evita

retrabalho desnecessário.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
As parcerias pedem mais cla-

reza nos combinados. Colocar um

acordo no papel evita mal-enten-

didos mais à frente.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Questões familiares exigem

diálogo sem cobrança excessiva.

A calma na conversa resolve mais

do que a pressão.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
uma oportunidade ligada a

estudos ou trabalho fora da rotina

merece atenção. Vale considerar

antes de recusar de imediato.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
A disciplina habitual ajuda a

superar um obstáculo no trabalho.

Persistir no planejado traz segu-

rança até o fim do dia.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
O dia favorece trocas com pes-

soas fora do círculo habitual. uma

conversa despretensiosa pode

render uma ideia interessante.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
A sensibilidade ajuda a perce-

ber o que ainda não foi dito por

alguém próximo. Escutar com

atenção evita um mal-entendido.

Sair para ver um filme,
visitar uma exposição ou as-
sistir a um show pode fazer
mais pelo organismo do que
parece. Um estudo realizado
com 1.899 adultos na Ingla-
terra encontrou uma asso-
ciação entre rotina cultural
ativa e indicadores fisiológi-
cos mais favoráveis, sugerin-
do que quem frequenta tea-
tros, museus, cinemas e con-
certos pode estar envelhe-
cendo de forma diferente dos
que raramente participam
dessas atividades.

A pesquisa partiu de da-
dos do English Longitudinal
Study of Ageing, levanta-
mento que acompanha pes-
soas com 50 anos ou mais.
Os participantes relataram
com que frequência iam a
espetáculos, exposições, con-
certos e óperas. Essas res-
postas foram cruzadas com
uma série de indicadores do
organismo: pressão arterial,
capacidade pulmonar, co-
lesterol, força das mãos, ve-
locidade da caminhada e ou-
tros marcadores cardiovas-
culares e metabólicos.

O resultado foi uma di-
ferença estimada de até 1,2
ano na idade fisiológica en-
tre quem quase nunca par-

ticipava de atividades cul-
turais e quem mantinha
maior frequência. A cada
ponto a mais na escala de
participação, a idade fisio-
lógica caiu, em média, cerca
de 31 dias. E a associação
se manteve quando os da-
dos foram analisados qua-
tro anos depois.

Parte da explicação pode
estar no que vem junto com
o ingresso. Frequentar ativi-
dades culturais implica sair
de casa, organizar compro-
missos, circular pela cidade
e estar com outras pessoas.
O convívio social, a estimu-

lação cognitiva e a redução
do estresse aparecem entre
os fatores que podem ajudar
a compreender o que os da-
dos mostram.

Os próprios pesquisadores
ressaltam que a relação não
é de causa e efeito. Quem
tem mais saúde também pode
ter mais disposição para man-
ter uma agenda cultural. Mes-
mo assim, o estudo acrescenta
a cultura a um conjunto cres-
cente de hábitos e experiên-
cias que vêm sendo associa-
dos a uma velhice com mais
qualidade de vida. (Especial
para O HOJE)

Festival 
“Música no Prato” 

O Clube Oásis recebe nes-
te sábado (19), das 12h às
22h, a 2ª edição do Festival
"Música no Prato - Samba,
Sabor & Sintonia", com o can-
tautor carioca Moyseis Mar-
ques estreando em solo goia-
no, além do DJ Bruno Caveira,
Clube do Samba, o duo Santê
e DJ Thiago Jesus. O evento
reúne três estações gastro-
nômicas com churrasco, fei-
joada e petiscos de boteco,
cada uma homenageando
uma mulher do samba bra-
sileiro. Quando: 19 de se-
tembro, das 12h às 22h.
Onde: Clube Oásis, Avenida
C-197, 1430, Jardim América.
Entrada solidária e gratuita,
com retirada prévia dos in-
gressos na plataforma in-
gresseiro.com.br mediante
doação de 1 kg de alimento
não perecível.

Bazar Botichic 
O Bazar Botichic abre nes-

te sábado (19), das 8h30 às
17h30, sua 24ª edição, no
Parque Amazônia. O tradi-
cional bazar solidário do Gru-
po Natureza reúne roupas,
calçados, móveis e brinque-
dos a preços especiais, com
parte da renda revertida para
a ONG Terra Livre, que atua
com crianças e adolescentes
em situação de vulnerabili-
dade em Aparecida de Goiâ-
nia, e para necessidades
emergenciais de colabora-
dores do grupo. Quando: 19
de setembro, das 8h30 às
17h30. Onde: Avenida Padre
Orlando Morais, Quadra 04,
Lote 08, Vila Rosa, em frente
ao Assaí Buriti. 

Parque Cultural
O Jardim Botânico de

Goiânia recebe, no sábado
(19) e domingo (20), a 5ª edi-
ção do Parque Cultural. Com
entrada gratuita, o evento
reúne música, esporte, lazer,
educação ambiental e ativi-
dades para diferentes idades,
das 8h às 17h. A programa-
ção terá shows de artistas
como Maluê, Cejane Verdejo,
Zabumba Beach, Groove
Quintal, Banda Mr. Gyn, Clu-
be Retrô e Maíra Lemos,

além de práticas esportivas,
recreação e doação de mu-
das nativas do Cerrado.
Quando: sábado (19) e do-
mingo (20), das 8h às 17h.
Onde: Jardim Botânico de
Goiânia. Entrada gratuita.

Pé de Cerrado 
O grupo brasiliense Pé

de Cerrado encerra neste
sábado (19), às 18h, sua cir-
culação nacional comemo-
rativa de 25 anos com o es-
petáculo "Os Brincantes",
em parceria com a Mostra
Galhofada e participação do
grupo goiano Os Cabra de
Bigode. A montagem reúne
música, circo, dança e teatro
em torno de ritmos como
bumba meu boi, coco e ma-
racatu, resultado de pes-
quisa junto a mestres e gru-
pos tradicionais ao longo
da turnê, que passou por
Bahia, Pernambuco, Pará,
Tocantins e Ceará. Quando:
19 de setembro, às 18h.
Onde: Rua 1013, Quadra 39,
Lote 11, nº 467, em frente
à Oficina Cultural Geppetto,
Setor Pedro Ludovico. En-
trada gratuita.

Magic Land 
O Buriti Shopping recebe

neste domingo (20), das 17h
às 22h, mais um dia da pro-
gramação do Magic Land,
evento temático que segue

até 12 de outubro. Pocket
shows no estacionamento
externo trazem apresenta-
ções da Turma da Disney, Pa-
trulha Canina, Moana, Toy
Story, Frozen e Guerreiras do
K-Pop, além de show de fogos
ao fim da programação. O
espaço conta ainda com cas-
telo temático, brinquedos in-
fláveis e pista de kart, com
ingressos à parte a partir de
R$ 10. Quando: 20 de setem-
bro, das 17h às 22h. Onde:
estacionamento externo do
Buriti Shopping. Entrada gra-
tuita para os shows, com re-
tirada de ingressos pelo Ba-
ladaAPP ou no balcão de tro-
cas do shopping.

Parque Cultural 
O Jardim Botânico de

Goiânia encerra neste do-
mingo (20), das 8h às 17h,
a 5ª edição do Parque Cul-
tural, com programação gra-
tuita de música, esporte, re-
creação e educação ambien-
tal. As atrações musicais do
fim de semana incluem Ma-
luê, Cejane Verdejo, Zabum-
ba Beach e Banda Mr. Gyn,
além de atividades esporti-
vas como futmesa, badmin-
ton, tênis de mesa e roda
de capoeira, e doação de
mudas nativas do Cerrado.
Quando: 20 de setembro,
das 8h às 17h. Onde: Jardim
Botânico de Goiânia. Entra-
da gratuita.

Galhofada 
encerra 21ª edição

A 21ª Galhofada encerra
neste domingo (20) sua pro-
gramação no Setor Pedro Lu-
dovico, com oficinas pela ma-
nhã, o Cine Livre IAC, às 16h,
com exibição do filme "Ava Yvy
Vera – A Terra do Povo do
Raio", e uma sequência de
apresentações de circo, música
e teatro de rua ao longo da
tarde e noite, entre elas As
Fanfarronas, do Grupo Carroça,
às 20h. A Feirinha da Galhofa
funciona das 18h às 22h. Quan-
do: 20 de setembro, a partir
das 9h. Onde: Setor Pedro Lu-
dovico. Entrada gratuita.

Chopp no Shopping
O Shopping Cerrado en-

cerra, no domingo (20), o fes-
tival Chopp no Shopping, com
entrada gratuita e progra-
mação para toda a família. A
partir das 12h, o evento terá
atrações voltadas ao universo
pet, com exposição de fotos,
palestra sobre comportamen-
to animal, demonstração de
adestramento e espaço para
fotografia profissional. O pú-
blico também poderá encon-
trar opções gastronômicas e
cervejas artesanais à venda.
O encerramento terá show
ao vivo de Lêh Rocha, das
17h às 20h. Quando: domin-
go (20), das 12h às 20h. Onde:
Shopping Cerrado, Setor
Aeroviário. Entrada gratuita.

A inspiração vem de “Feijoada Completa”, de Chico Buarque: a mesa 
como convocação, o chamado para reunir pessoas, histórias e ritmo  

AGENDA
t

CuLTuRAL 
Divulgação

Frequentar

cinemas, museus,

teatros e concertos

pode estimular 

o convívio social, 

a memória e 

a atenção ao 

longo dos anos

Vida cultural pode favorecer
um envelhecimento saudável

Divulgação
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EM CARTAZ

Resident Evil. Cinemark Pas-
seio das Águas: 12h, 13h40,
16h, 16h30 (XD), 18h20, 19h40
(XD), 20h40 e 22h (XD). Cineflix:
14h, 16h, 18h, 20h e 22h. Ki-
noplex: 15h15, 17h20, 19h25 e
21h30. Moviecom: 17h, 19h10
e 21h50. Aurum: 10h05, 18h,
19h50 e 21h40.

No Limite da Justiça. Cinemark
Passeio das Águas: 16h40,
17h20, 22h e 22h15. Cineflix:
16h40 e 19h.

Antártida. Cinemark Pas-
seio das Águas: 11h30, 12h,
14h, 15h, 19h20 e 20h. Mo-

viecom: 15h30, 17h30,
19h30 e 21h30.

Minha Melhor Amiga. Cine-
mark Passeio das Águas: 12h,
12h30, 12h40, 15h, 15h40,
17h40, 17h45, 18h40, 20h,
20h20, 20h25 e 21h40. Cineflix:
14h10, 14h50, 16h40, 19h10,
21h20 e 21h40. Kinoplex: 13h,
15h30, 15h50 (VIP), 16h20, 18h,
18h50, 20h30 e 21h (VIP). Mo-
viecom: 15h10, 16h50, 18h15,
19h15 e 21h40. Aurum: 11h55,
14h, 14h15, 16h20, 16h35 e
21h15.

Homem-Aranha: Um Novo
Dia. Cinemark Passeio das
Águas: 11h, 13h, 16h20, 16h30,

18h e 21h20. Cineflix: 18h50 e
21h50. Kinoplex: 15h10, 18h10
e 21h10. Moviecom: 16h20, 19h
e 21h10. Aurum: 15h25 e
18h40.

A Odisseia. Cinemark Passeio
das Águas: 14h15 e 14h30. Ki-
noplex: 14h10, 17h30 e 20h45.
Moviecom: 20h40.

A Maravilhosa Árvore Encan-
tada. Cinemark Passeio das
Águas: 11h45, 17h, 17h20 e
17h30. Cineflix: 16h30. Kinoplex:
13h50. Aurum: 11h55 e 13h20.

Código: Vingança. Cinemark
Passeio das Águas: 21h e
22h20. Cineflix: 19h20. Kinoplex:

21h20. Moviecom: 21h50.

Da Magia à Sedução: Feiti-
ço de Amor. Cinemark Pas-
seio das Águas: 14h45. Ci-
neflix: 21h35. Kinoplex:
13h10 (VIP) e 18h20 (VIP).
Moviecom: 19h20.

Colegas e o Herdeiro. Cine-
mark Passeio das Águas: 11h,
12h e 12h30. Cineflix: 13h e
14h25. Moviecom: 15h20.

A Ilha Esquecida. Cinemark
Passeio das Águas: 12h20. Ci-
neflix: 14h05, com sessões no
sábado e domingo.

Coyote vs. Acme. Cinemark

Passeio das Águas: 14h30 e
14h45. Moviecom: 16h10.

Gatos no Museu 2: Tesouros
do Egito. Cineflix: 14h40 e
17h20. Moviecom: 17h30.

Coração Selvagem. Cinemark
Passeio das Águas: 20h.

Descontrole. Cinemark Passeio
das Águas: 12h e 14h15.

Toy Story 5. Kinoplex: 13h.

Masha e os Ursos. Moviecom:
15h15.

As Cores do Tempo. Aurum:
18h55.

tCINEMA

“Resident Evil” gira em torno de Bryan (Austin Abrams), um entregador de medicamentos que está a caminho do Hospital Geral de Raccoon City para deixar uma encomenda

Divulgação
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Otávio Augusto 

O envelhecimento da po-
pulação brasileira está trans-
formando o cuidado em uma
frente de negócios com espaço
crescente para profissionais e
empreendedores. Entre 2020
e 2025, o número de micro e
pequenas empresas voltadas
ao apoio e à assistência domi-
ciliar a idosos e pacientes au-
mentou 74%, segundo levan-
tamento do Sebrae com base
em dados da Receita Federal.
Somente em 2025, foram re-
gistrados 57,2 mil novos CNPJs
nessa atividade.

A expansão ocorre ao mes-
mo tempo em que as famílias
enfrentam uma mudança no
perfil demográfico do país. O
Censo 2022 mostrou que a po-
pulação com 65 anos ou mais
cresceu 57,4% em 12 anos, che-
gando a cerca de 22,2 milhões
de pessoas, ou 10,9% da popu-
lação. O grupo de 60 anos ou
mais já somava 32,1 milhões
no levantamento.

Regulamentação pode
mudar regras da profissão

O mercado também acom-
panha uma discussão no Con-
gresso que pode alterar os re-
quisitos para atuação profissio-
nal. O Projeto de Lei 76/2020 foi
aprovado pela Comissão de As-
suntos Econômicos (CAE) do Se-
nado em março de 2026 e pas-
sou a tramitar na Comissão de
Assuntos Sociais (CAS). O texto
ainda precisa avançar no Se-
nado e, posteriormente, ser ana-
lisado pela Câmara dos Depu-
tados para que possa virar lei.

A proposta estabelece idade
mínima de 18 anos, ensino
fundamental completo, quali-

ficação profissional, condições
de saúde física e mental e au-
sência de antecedentes crimi-
nais. Também prevê contrata-
ção como empregado, traba-
lhador doméstico ou MEI, além
de jornada de até oito horas
diárias e 44 semanais. Outra
possibilidade é a escala de 12
horas de trabalho por 36 de
descanso.

O texto estabelece ainda
uma transição de pelo menos
três anos para a exigência do
curso de qualificação e dispen-
sa dessa formação para pro-
fissionais que já tenham pelo
menos dois anos de atuação
quando a eventual regulamen-

tação entrar em vigor. A pro-
posta também diferencia a ati-
vidade de cuidador das atri-
buições exclusivas de outras
profissões regulamentadas.

Negócio exige
qualificação e estrutura

Para quem pretende em-
preender no segmento, o cres-
cimento da demanda não eli-
mina os desafios. O Sebrae
aponta a qualificação contínua,
personalização do atendimen-
to, regularização e uso de tec-
nologia como pontos impor-
tantes para a estruturação dos
negócios. Cursos de primeiros
socorros, manejo de doenças
crônicas e noções de geronto-
logia estão entre os conheci-
mentos que podem ampliar a
preparação dos profissionais.

A tecnologia também co-
meça a fazer parte da operação.
Ferramentas digitais podem
ser utilizadas para registrar
atividades, produzir relatórios,
acompanhar atendimentos e
facilitar a comunicação com
familiares. Na prática, o modelo
de negócio deixa de se limitar
à contratação de uma pessoa
e passa a envolver seleção, trei-
namento, acompanhamento e
gestão da assistência.

Esse movimento abre espaço
para diferentes formatos de em-
preendimento, desde profissio-
nais autônomos até empresas
que fazem a intermediação en-
tre famílias e cuidadores. Para
o empreendedor, porém, a for-
malização envolve atenção a
obrigações trabalhistas, licenças,

alvarás, normas sanitárias e
responsabilidades relacionadas
ao serviço prestado.

Economia do 
cuidado ganha escala

O avanço do setor também
está ligado a uma mudança
na organização das famílias.
Com maior participação dos
adultos no mercado de traba-
lho e aumento da longevidade,
cresce a necessidade de dividir
ou terceirizar parte das ativi-
dades de cuidado. Assim, uma
tarefa historicamente concen-
trada no ambiente familiar
passa a movimentar serviços,
empregos e novos negócios.

A tendência não se restringe
aos idosos. A proposta em dis-
cussão no Senado também con-
templa cuidadores de crianças
e adolescentes, pessoas com
deficiência e pessoas com doen-
ças ou condições incapacitan-
tes. O texto prevê ainda a figura
do cuidador social para ativi-
dades realizadas em institui-
ções de acolhimento.

O cenário coloca a chamada
economia do cuidado no radar
de pequenos empreendedores.
O desafio, daqui para frente,
será acompanhar o aumento
da demanda sem perder de
vista qualificação, segurança
e regularização. Caso a regu-
lamentação avance, o mercado
poderá passar por uma nova
etapa de organização justa-
mente enquanto o envelheci-
mento da população amplia a
necessidade por esses serviços.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Brasil registrou
57,2 mil novos
negócios de
cuidadores 
em 2025;
envelhecimento
da população 
e possível
regulamentação
movimentam 
o setor 

Mercado de cuidadores 
cresce 74% em cinco anos 

Profissão também
pode ganhar 
novas regras caso
avance o projeto de
regulamentação em
análise no Congresso 

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A Prefeitura de Água Limpa,
no sul de Goiás, publicou edital
de concurso público para con-
tratação de servidores efetivos
e formação de cadastro de re-
serva. Ao todo, o certame reúne
173 oportunidades, entre vagas
imediatas e cadastro reserva,
com cargos distribuídos por
diferentes áreas da adminis-
tração municipal. Os salários
iniciais chegam a R$ 8.945,43,
valor destinado ao cargo de
Médico Clínico Geral.

Organizado pela Fronte
Concursos e Projetos, o con-
curso contempla candidatos
com escolaridade que vai do
ensino fundamental incomple-
to ao nível superior. As jorna-
das previstas chegam a 40 ho-
ras semanais. As inscrições se-
rão abertas às 8h de 22 de se-
tembro e poderão ser realiza-
das até as 23h59 de 13 de ou-
tubro de 2026. A prova objetiva
está marcada para 8 de no-
vembro, um domingo.

Entre as oportunidades es-
tão funções ligadas à saúde,
educação, administração, ser-
viços gerais, fiscalização, meio
ambiente e infraestrutura. O
concurso também prevê prova
de títulos para candidatos a
cargos de nível superior apro-
vados na avaliação objetiva.

Vagas contemplam
desde serviços 
gerais até medicina

Entre os cargos de nível fun-

damental estão Agente de
Obras e Serviços, Auxiliar de
Cozinha, Auxiliar de Serviços
Gerais, Cuidador, Gari, Mecâ-
nico, Motorista e Operador de
Máquinas. As remunerações
para essas funções ficam, em
sua maioria, na faixa de R$
1.321 a R$ 1.593,90. Para Mo-
torista, por exemplo, são três
vagas imediatas e nove para
cadastro reserva, com exigência
de ensino fundamental com-
pleto e Carteira Nacional de
Habilitação (CNH) categoria D.

O edital também oferece
oportunidades de nível médio
e técnico. Há uma vaga imediata
e três para cadastro reserva
nos cargos de Agente Comuni-
tário de Saúde e Agente de Com-
bate às Endemias, ambos com
salário de R$ 3.036. Para Técnico
em Enfermagem, são duas va-

gas imediatas e 10 para cadastro
reserva, com remuneração de
R$ 3.325. Já Técnico em Labo-
ratório tem uma vaga imediata
e três para cadastro reserva,
com salário de R$ 1.753,29.

Também há três vagas ime-
diatas para Assistente de En-
sino/Monitor Escolar, além de
nove oportunidades em cadas-
tro reserva. O cargo exige en-
sino médio completo e oferece
salário inicial de R$ 1.620.

Nível superior tem
salários de até R$ 8,9 mil

Para quem possui formação
superior, o edital reúne opor-
tunidades em áreas como Ser-
viço Social, Administração, Ges-
tão Pública, Direito, Contabili-
dade, Controle Interno, Enfer-
magem, Farmácia, Fisioterapia,
Gestão Ambiental, Medicina,

Nutrição, Odontologia, Educa-
ção Física, Libras e Psicologia.

O maior salário do concurso
é de R$ 8.945,43 para Médico
Clínico Geral, com uma vaga
imediata e três para cadastro
reserva. Para Enfermeiro, há
uma vaga imediata e três em
cadastro reserva, com remu-
neração de R$ 4.750. Já Profes-
sor de Educação Física e Pro-
fessor Intérprete de Libras têm
salário inicial de R$ 3.435,42,
também com uma vaga ime-
diata e três para cadastro re-
serva em cada função.

O edital ainda prevê vagas
para Assistente Social, Adjunto
Administrativo, Controlador
Interno, Farmacêutico, Fisio-
terapeuta, Gestor de Resíduos
Sólidos, Nutricionista, Odon-
tólogo e Psicólogo. Os salários
dessas funções variam de R$
2.200 a R$ 3.362, conforme o
cargo. O cargo de Professor
Pedagogo aparece destinado a
cadastro reserva, com remu-
neração de R$ 3.435,42.

Inscrições começam 
em setembro e 
têm três valores

Os interessados deverão fa-
zer a inscrição exclusivamente
pela internet, no site da orga-
nizadora, dentro do período
estabelecido pelo edital. O pra-
zo começa às 8h de 22 de se-
tembro e termina às 23h59 de
13 de outubro de 2026.

O valor da taxa varia con-
forme a escolaridade exigida
pelo cargo. Para funções de
nível fundamental, a cobrança
é de R$ 50. Para nível médio,

a taxa é de R$ 75, enquanto os
cargos de nível superior têm
inscrição de R$ 100. O paga-
mento pode ser realizado por
boleto bancário ou Pix.

Prova terá questões de
português, matemática e
conhecimentos específicos

Todos os candidatos serão
submetidos a uma prova ob-
jetiva, de caráter eliminatório
e classificatório. Para os cargos
de nível fundamental e médio,
a avaliação terá 40 questões,
sendo 20 de Língua Portuguesa
e 20 de Matemática. Cada ques-
tão terá peso de 2,5 pontos.

Para os cargos de nível téc-
nico, além das funções de
Agente Comunitário de Saúde,
Agente de Combate às Ende-
mias e os cargos de nível su-
perior, a prova terá 40 ques-
tões. Serão 10 de Língua Por-
tuguesa, 10 de Matemática e
20 de Conhecimentos Especí-
ficos. Nesse grupo, as questões
de Português e Matemática te-
rão peso de 2 pontos cada, en-
quanto as de Conhecimentos
Específicos valerão 3 pontos.

Os candidatos aos cargos
de nível superior que forem
aprovados na primeira fase
ainda passarão por prova de
títulos, de caráter classificató-
rio. A classificação final seguirá
as regras previstas no edital.

O concurso terá validade de
dois anos a partir da homologa-
ção do resultado final, podendo
ser prorrogado uma vez pelo
mesmo período, a critério do
chefe do Poder Executivo Mu-
nicipal. (Especial para O HOJE)

Edital reúne 
vagas para níveis
fundamental,
médio, técnico 
e superior 

Água Limpa abre concurso 
com salários de até R$ 8,9 mil 

As inscrições começam
em 22 de setembro 

Divulgação/Prefeitura de Água Limpa

Divulgação/Prefeitura de Água Limpa

Divulgação
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